a) 

LG 
z 

7 


Ea 
ps 




















PELA ea 
MC , 





A SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 199 


Novo tratamento do cabello 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -= CONSERVAÇÃO 


PATENTE Nº 5739 


Formula Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n.º 1213 em 6 de Fevereiro de 1925 
RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIROS. 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico indicado contra : 


QUÉDA DOS CABELLOS — CALVICIE — EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS SEBORRHÊA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


Cabellos bran Segundo a opinião de muitos sabios está hoje competen- 
cos lemente provado que o embranquecimento dos cabel- 
ss ps passa de uma molestia. O cabello cahe ou embranquece devido & debilida- 
e da raiz 
À A Loção BRILHANTE, pela sua poderusa acção tonica e antiseptica agindo 
directkem: nte sobre o bulbo, é pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e 
bigodes brancos ou grisalhos, evolvendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, 
emprestendo-lhes maciez e brilho admiravel, 


Multiplas e varindas Ac a 
Caspas -- Quédas dos cabellos istias que atacam o couro cabeitu- 


do dand. como resultado a quéda dos cabellos. D estas a mais commum são as cas 
pas, A Loção BRILHANTE constrva os cabellos, cura as affecções parasyterias e 
destróe radicalmente as caspas deixando a cabeça limpa e fresca, 

A Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 


Calvície Nos casos de culvicie com trez ou quatro semanasde applicações com- 
Ssecutivas começa à parte calva a ficar cobertacom o crescimento do 
cetello. A Loção BRILHANTE tem feito brotgr cabellos npoz periodos de alopecia 
de mezes e até de annos. 

Ella actua estimulando os folliculos pilosos € desde que haja elemento de vi 
da os cabellos surgem novamente 


Seborrhéa e outras alfecções Gasas “Sela “Seporhêa “ou “outras 


doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegam-se das raizes, 
Em seu loger nasce uma pennugem que, se gundo as circumstancias e cuidado que 
se lhe dá cresce ou degenera. 

A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microbios; 
supremo a sensação de prurido e tonifica es raizes dc <abello, impedindo a sua 
queda. 


parte. Pode pertir bem no meio do fio ou pode ser na extre- 

idade, o senta um aspecto de espanador por causa da diseocia das fibri 

es, Alem dias. o cabello torna-se baço, feio e sem vide, Essa ça ein o nome 

de trichoptilose, e 6 vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A o Bai- 

LHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-s facilmente, dá vitali- 
dade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos € agradaveis É visto. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


e — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente 
e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 


2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitrato de prata € outros sacs nocivos. 


3º — A sua acção vitalisante sobre 03 cabllos brancos, descorados ou grisalhos 
começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gra- 
dual e pregressivamente, 


4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo nem gordura de espec it 
alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde do cabello, 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BriLHANTE pela primeira vez, É conveniente lavar a 
cabeça com equa e sabão e cnxugar bem, 

Á Loção BRILHANTE pode ser usada em fricções como qualquer loção, porem 
é preferivel usar do modo seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pequenas 
escova embebida de Loção BRILHANTE friccinna-se o couro cabelludo bem junto 
é raiz capillor, deixando a cabeça descoberta até seccar. 


Tricheptilose Ha tambem ums doença, na qual o cabello,em vez de cahir 


PREVENÇÃO 


: Não acceitem nada que se diga ser “a mesma cousa” ou “tão bom” como 8 
Loção BRILHANTE. : à 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


prnSE: V, S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello, que teve ha 
annos passados. 


Pense V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são as caspas, 





Pense V. S. em remiktulr a verdadeira côr primitiva ao seu cabello, 


ENSE V. S. no ridiculo que 6 a calvicie ou outras molestias parasytarias do 
couro cabelludo. 


Nada pode ser mais convincente para V. S. do que experimentar o poder me- 
ravilhoso da Loção BRILHANTE, 

Não se aqueça Comipre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. 5. 
até & evidencia sobre o valor benefico da Loção BriLHANTE, Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade 

| À Loção BRILHANTE está & venda em todas as drogarias, pharmacias, bar- 
beiros e casas de perfumsrias. Si V. S. não encontrar Loção BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immediatamente lhe re- 
metteremos, peln correio, um frasco desse afamado cspecifico capillar. 


*( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA DO CARMO, |I —-SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 1379 





COUPON SRS. ALVIM & FREITAS 


(S. M.,) Caixa 1379 — $. Paulo. 


Junto remetto «he um vale postal da quantia de réis 10$000 afim de que me 
seja enviado pelo correio um frasco de Locko BRILHANTE. 
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CINEMAS MODERNOS A 


Os ultimos modelos PATHÉ e GAUMONT e todos os 


accessorios necessarios sempre existentes em stock. 
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“A DAMA PINTADA" 


PRODUCÇÃO ESPECIAL. 
FOX 


Notavel remance de amor e soffrimento em T magistrass parte, 


Emocionante producção, destacando-se como principaes interpretes o famoso e 
insinuante actor -- GEORGE O'BRIEN, novo astro da constelação FOX, que 
com seu perenne sorriso “ magnetisa todos os 
corações”, bem como a loura e encantadora 


-- DOROTHY MACKAILL. 


“A DAMA PINTADA” é um film em tu- 

do e por tudo maravilhoso, tanto no enredo, 

interpretação, nitidas photographias, trabalho 

impeccavel dos artistas, enscenação, romance 

de amor dos mais attrahentes e mimosos. 

Esta producção FOX, da série “especial, 
está sendo exhibida nos cinemas: 


“ODEON” e “IRIS” 
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ASSIGNATURAS 


Um anno (série 

de 52 numeros) 485000 
Um semestre 

(26 numeros) 25$000 
Estrangeiro 608000 
Numero avulso 15000 
Num. atrazado 15500 
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PEQUENAS INFORMAÇÕES 
SOBRE GRANDES ARTISTAS 


Thomas Meigham é irlandez 
e seu nome pronuncia-se Mi- 
han. Tem 40 annos. 

Tom Mix é casado com Vir- 
ginia Forde e tem dous filhos 

Antonio Moreno nasceu em 
Madrid e tem 38 annos. Tra- 
balha para o écran ha 15 annos, 

Gloria Swanson tem | metro 
e 62 centimetros de altura, pesa 
50 kilos, e tem dous filhos, sen- 
do um adoptivo. E esposa di- 
vorciada do actor Wallace Beerv. 
Tem 27 annos. 

Constance Talmadge tem | 
metro e 72 centimetros de altura 
e pesa 54 kilos, 

Norma Talmadge tem | me- 
tro e 59 centimetros de altura 
e pesa 4914 Kilos. Tem 29 an- 
nos e é casada com o ensaiador 
Joseph Chenk. 

Mary Pickford tem | metro 
c 50 de altura e pesa 45 kilos. 

Richard Dix, tem | metro e 
S0 de altura — pesa 83 kilos 
[em 30 annos. 

Barbara La Marr tem 27 an- 
nos. 

Jobyna Ralston e Edna Mur- 
phy são solteiras 

Louise Lorraine nasceu a | 
de Outubro de 1901 e Bebé Da- 
nicls a 14 de Janeiro do mesmo 
anno, : 

Eleanor Boardman tem um 
metro e 77 centimetros de al- 
tura. 

Diana Allen nasceu em Go- 
thland na Suecia mas vive nos 
Estados Unidos desde creança 

Jackie Coogan completou 1U 
annos no dia 26 de Outubro ul- 
timo, 

Richard Barthelmess tem 29 

annos. 
"Ramon Novarro nasceu emi 
Durango, no Mexico e seu ver- 
dadeiro nome e Ramon Sama- 
niego. 





Depois de ter conversado com 
varios ensaiadores é julgando-os 
desprovidos de imaginação, Mary 
Pickford resolveu esperar que 
seu marido, o grande Douglas, 
acabe o film que tem em pre- 
paro, para lhe confiar a orga- 
nisação de Cendrillon. 

E ainda dizem que santo de 
casa não faz milagre. 





Marguerite de la Motte era 
talvez a unica estrella do écran 
que não conhecia New-York 
Foi a essa cidade pela primeira 
vez em Novembro ultimo. 


Telephone: 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 
* SOCIEDADE | ANONYMA 
DIRECÇÃO DE REJATO pr Castro 
Praça Olavo Bilac, 12, e Rua Buenos Aires, 103 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO REVISTA 
D.rectoria, Norte 112 — Redacção e Adm:nistração N 3660 


Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, DIRECTOR-GERENTE 





N. [EE 43º DO 4º ANNO | RIO DE JANEIRO, 15 DE JANEIRO DE 1925 


NOVIDADES NA TELA: 
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Um anno 504000 
Seis mezes, 265000 
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Naquella ambiente de paz, Beatriz era a mais doce das noviças. 


À lenda de 
“Soror Beatriz 


Drama da “Baroncelli Films” 
tendo como protagonistas Mile. 
SANDRA MILLOWANOFF e o Sr. 
Eric BARCLAY. 








*+ 
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Naquella noite, um tremendo 
temporal açoitava furiosamente 
as terras do condado de Gor- 
mont. 

O conde João de Gormont, 
celebre em toda a região por 
sua volubilidade, vencedor de 
torneios galantes e caçadas pe- 
rigosas, fôra surprehendido por- 
essa horrivel tempestade. 

Esporeando o cavallo e que- 
rendo velozmente alcançar o 
«caminho de casa, soffrera uma 
queda e, desfallecido, fôra soc- 
corrido por um homem, que 
o transportou para o convento 
de Nossa Senhora do Monte, por 
ser o unico abrigo, que se avis- 
tava naquellas immediações. 

Era noviça nesse convento, a 
piedosa soror Beatriz, cuja bon- 
dade e fervor religioso commo- 
viam todas as freiras. Alma 
“devota e consagrada a Deus, era 
ella a encarregada de velar o 
altar da Virgem do Monte, 

Com que piedade, com que 
carinho, todos os dias, sorôr 
Beatriz, enfeitava com flôres os 
pés da Virgem! 

Pois fôra esta alma eleita do 
Senhor, destinada para ser en- 
fermeira do cende jJção de Gor- 


mont. Emquanto isso no cas- 
tello,. todos se sentiam affli- 
ctos com o desapparecimento 


do fidalgo; nem mesmo Mile 
Milidor, sua noiva, sabia o que 


lhe tinha acontecido, desde aquel- 
la noite da tremenda tempestade. 

Quanto ao conde, logo que 
voltcu a si do desmaio, um sor- 
riso de ternura illuminou-lhe o 
pallido semblante. Acatára de 
reconhecer em soror Beatriz, 
uma querida amiguinha de in- 
fancia. Por sua vez a noviça re- 
conhece-o e ambos começam 
a evccar as doces reminiscen- 
cias de cutrora, as correrias, 
as travessuras infantis pelos pra- 
dos verdejantes e jardins se- 
nhoriaes. 


Os dias passavam-se para o 
conde numa delicia de sonho, 
uma aventura nova e inebriante 
que o atordoava e seduzia. 

E, certo dia, João confessou 
o amor, O infinito amor que d'elle 
se apoderára. Soror Beatriz fi- 
cou apavorada cem a revelação 
e junto aos pés da Virgem, não 
cessava de lhe pedir forças para 
afugentar as tentações. 

Tedavia suas fervorosas pre- 
ces não eram ouvidas, pois quan- 
to mais soror Beatriz rezava, 
mais se sentia attrahida para 
o conde, 


Não podendo mais supportar 
aquelle martyrio, numa nevoen- 
ta madrugada, soror Beatriz, 
depois de ter se despedido do 
querido altar de Nossa Se- 
nhora do Monte, depondo ahi 
o habito e véu de noviça, 
abandonou o convento para se- 
guir o destino d aquelle que ama- 
va. Dias depois realisava-se 
com grande pompa o casamento 
de João cem Beatriz. A ceri- 
monia foi sumptuosa e nunca 
em todo condado, houve festa 
mais explendida e magnificente. 

Os esposos viviam agora en- 


volvidos num manto de felici-. 


dade invejavel. Para augmentar 

essa ventura, Beatriz dera à luz 

um robusto menino. 
Infelizmente não faltou muito 
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para que o horizonte de seu 
amor, fosse interceptado por 
nuvens sinistras, A indole se- 
quiosa de aventuras do conde 
João de Gormont, começára a 
se resentir d aquella ventura 
tranquilla, d'aquelle amor in- 
alteravel., 

O lascivo e ardente fidalgo 
começára novamente suas lon- 
gas caçadas e varios encontros 
que elle tem com Milidor, sua 


ex-noiva, despertaram no co- 
ração do voluvel, sentimentos 
de amor, 


Certo dia em que a bôa Bea- 
triz, na alegria de lhe fazer uma 
surpreza foi encontral-o pres- 
surosa na estrada, teve a cruel 
desilusão de ver o esposo, em 
attitude apaixonada, sussurrar 
palavras de amor ao ouvido da 
linda Milidor. Com a alma des- 
pedaçada, corre para junto do 
berço do filhinho. Entretanto 
nova tortura a esperava: en- 
contrára a aja afflicta pela subi- 
ta doença do menino, Desde 
então a existencia para Beatriz, 
se tornou um supplício e em 
suas côres, não cessava de im- 
plorar o auxilio de Nossa Se- 
nhora do Monte, sua protectora. 

Quanto ao conde já não fazia 
mysterio de seu amor. Trans- 
formára o castello em logar de 





Esquecido de sua esposa o fidalgo deixára-se seduzir pelo sorriso 


de Milidor. 


orgia, onde com Milidor e seus 
companheiros, se embriagava 
dando expansão aos mais des- 
enfreados sentimentos. 

Entretanto cada vez mais seu 
filho peiorava, até que um dia 
aquelle anjinho subiu aos pa- 
ramos celestes, O coração de 
Beatriz fundiu-se de dôr. Via-se 
agora completamente só; sem 
a ternura do marido, sem o 
amor do filhinho! Que poderia 
fazer? 

Fugiu d'aquelle castello de 
tortura e lançeu-se ao turbi- 
lhão da vida. 

Para curar a ferida do amor, 
entregou-se aos prazeres mun- 
danos. 

E, de amor em amor, de mi- 
seria em miseria, chegou até a 
afundar-se no lodaçal do vicio. 
Conhecera todos os desregra- 
mentos da vida. De uma belle- 
za estonteante não ficára o mi- 
nimo vestígio. Tinha agora o 
aspecto fanado, estygmatisado 
pela vida duvidosa que levára. 

E um dia em que se via apu- 
pada por uma multidão gros- 
seira, que lhe dizia coúsas hor- 
rendas, ouve em meio d'aquella 
balburdia diabolica, o repicar 
de um sino. Aquelle som pene- 
trou-lhe o coração e, sem saber 
como, Beatriz percebeu que es- 
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tava perto do convento de Nossa 
senhora do Monte. E, machinal- 
mente, guiada talvez por mão 
invisivel, foi bater à porta do 
convento. Acolhida, informa- 
ram-lhe ahi, que João de Gor- 
mont fallecera, cheio de remor- 
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O fidalgo passava agora as noites em” interminaveis banquetes, 


sos, legando á communidade, 
toda a sua immensa fortuna. 

A abbadessa compadecida d'a- 
quella figura soffredora de mu- 
lher, mandou que ella fosse orar 
aosfipés do altar da Virgem[Ldo 
Monte, onde estava sempre 


soror Beatriz 
em adoração. 
— E' impossivel — disse a 
pobre mulher — Soror' Beatriz 
ha muito fugiu do convento. 
— | Engana-se, minha filha, 
soror Beatriz, nunca abandonou 
> 


que continuava 


fisco 


esta santa casa, nem se afasta 
do altar da Virgem, sendo-lhe 
até concedida a graça da eterna 
mocidade. Pois que apezar de 
contar já muitos annos, sua phy- 
sicncmia é sempre pura e moça. 
Sem nada comprehender, Bea- 
triz encaminha-se pa- 
ra o Oratorio: Os ly- 
rios se abrem, uma 
luz extranha illumi- 
na toda a capella e 
Beatriz viu que era a 
sua imagem quando 
em moça, que alli es- 
tava. Nossa Senhora 
do Monte fizera o 
milagre: durante todo 
tempo em que ella 
estivera (ó-a, tomára 
seu logar no conven- 
to; nuricas e soubera 
de sua fuga. 

Beatriz prostrada, 
recebe das mãos da 
Virgem, o habito e o 
véu, que lhe tinham 
sido confiados. E os 

“ anjos entcam hosan- 

nahs á purificação 
d'aquella alma, que 
entrára novamente 
para a casa do Se- 
nhor. 


A cinematographia 

ingleza queixa- 
se da falta de estrel- 
las e disputa a peso 
de ouro as norte-ame- 
ricanas. ; 

Justine Johnson, 

obteve alli um exccl- 
lente logar, outras es- 
trellas têm sido con-+ 
tractadas com hono-» 
rarios principescos, 
Para fazer o film 
«Mulher contra mu- 
lher” Betty Compson 
recebeu 3500 dollars 
(30:0008) por semana. 
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Peccadores nO ceu 


Novella de CLivE ARDEN 














| Cinematographada pela Pa- 
| ramount com a seguinte 

| DISTRIBUIÇÃO 

1 

k Barbara Stockley,— BEBÊ IDA- 
EE sei: NIELS 

| Alan Croft -— RicHaRD DiIx 

| | Hugh Rochedale — Holmes Hrr- 
hi berl 

| Mrs. Madge Fields — FLORENCÊ 
| | BiLLINGS 

Native Girl — Betty Hilburn 


Native Chief — MonTAGU LovE 
Mrs: Stcckley — Effie Shannon 
Barbara 's Aunt — Marcia Harris 
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Na pequena cidade de Dar- 
bury, ma nobre Inglaterra, a 
severidade de ccstumes des pais 
RU era rigorcsamente imitada pelos 
EN filhos, que nunca tinham ouvido 
4 fallar em casamentos por ajuste 

cu pactos chamados. ,, conven- 

cionaes. 

Alli vivia miss Barbara Ste- 
ckle, em companhia de sua mai 
e de uma tia. Miss Barbara era 
uma creaturinha tão linda quão 
trefega, inclinada sómente aos 
exercicios de agilidade e des- 
treza, mas que, tendo sido con- 
vidada para uma viagem à Aus- 





é tralia em um hydro-avião e ou- Estavam alli, em absoluto abandono, podendo confiar apenas na natureza. 
vindo descrever os principios A E a ; 
ER scientificos em que se baseava | venceu-se de que estudo de um excellente exercicio para o Convidou-a para tão arris- 
esse profdigioso apparelho, con- qualquer sciencia era tambem | espirito, cada e deslumbrante excursão 


, É a rica Sra. Madge Fields, irmã 
E) SA EN TG. cai aii se 3 is do aviador Alan Croft e uma 
fervorosa adepta da educação 
moderna, cheia de liberdade. 

Embora com os protestos da 
tia, que começava a desconfiar 
de que fizera mal em manter miss 
Barbara sempre tão presa junto 
de si, pois talvez a propria se- 
veridade da educação, que lhe 
déra, tivesse despertado nella o 
desejo de conhecer bem os pra- 
zeres do mundo, a despeito tam- 
bem dos pedidos de sua velha 
mãi e os reccios bem fundados 
de seu noivo, o jovem Hugh 
Rochedale; miss Barbara te'- 
mou em seu proposito e, numa 
clara manhã de sol, sch as ac- 
clamações de despedida de uma 
multidão, que alegremente agt- 
tava bandeiras britannicas, O 
possante hydro-avião de Alan 
Croft deslisou sobre a superficie 
das ondas, depois ergueu vôo 
e elevando-se leve e airoso para 
o espaço infinito, afastou-se rapi- 
damente da graciosa cidade de 
Darburyv. 

Miss Barbara, desde que havia 
sido apresentada ao guapo avia- 
dor, sentira por clle uma aver- 
são extranha, um não sei que 
de mysterioso, que a fazia anti- 
pathizar com aquelle forte e des- 
timido piloto, que recebera d: 
multidão de seus admiradores « 
appellido de hercules do hydro 
avião. No emtanto eis que un 
capricho da sorte a fazia agora 
conhecer pela primeira vez a ver 
tigem das alturas ao lado do 
valente piloto e de sua amiga 
Madge Fields. 

Seguiram-se dias de intensas 
sensações e receics. O possante 
aercpano vaôva por cima do- 
cceano bravio, como se, zom- 
bando de sua furia e de sua in- 
ferior collocação de alliado a 
terra, quizessc ganhar o céu 
* jogando ousadamente a vidardos 
luta: feroz com o chefe da tribu, viajantes. Mas, eis que um ven- 
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ouUCco a pcuco + & custa de esforçado trabalho, Allan conseguira cercar miss Barbara de algum conforto. 
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Allan esperava resolutamente um novo ass alto des indigenas. 


Ao lado: — Nada mais tinham neste muado senão seu amor. 
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Uma rapida excursão pela ilha demonstreu-lhes que era 
completamente cleshabitada. 


daval sudoeste começou a soprar 
e faz partir um des cabos, que 
supportavam as frageis azas do 
--apparelho; estas, por sua vez, 
tambem se partiram e o passaro 
mecanico, obedecendo à lei in- 
discutivel de Newton, deslocou- 
cou-se ligeiro em direcção, ao 
mar'revolto. Bem vontade tinha 
Allan, naquelle rude transe, de tu- 
do fazer para salvar sua irma, mas 
o impeto das ondas não o -per- 
mittiu. Depo's de muito: lutar 
com o mar em revolta, exhausto, 
levando comsigo: apenas miss 
Barbara inanimada, Allan: al- 
cançou afinal uma ilha: tropical 


onde o subtil si 
bilar do vento pa- 
recia um lamento 
desolado de sau- - 
dade. 

A necessidade 
urgente que se 
impunha de conseguirem meios 
de subsistencia e um loca! que 
lhes servisse de abrigo, bem de- 
pressa fez apparentemente, eli- 
minar-se do espirito dos dóus jc- 
vens o quadro pavoroso: dosinis- 
tro de que haviam sido victimas. 

Em ligeira excursão pela ilha, 
dominados por uma fadiga que 
para elles era uma especie de 


ESA 


consolo e esquecimento tempo- 
rario, descobriram os dous nau- 
fragos, uma gruta onde imagens 
rusticas, mnl talhadas, davam a 
comprehender que se tratava de 
um templo onde de certo alguma 
tribu: indigena 
monias religiosas, Alli se abri- 
gou miss Barbara e, tranquilo 
a. seu respeito Allan resclveu 


A juta proseguia dentro d'agua, encarniçada e sem treguas. 


realisava ceri-: 


O soffrimento e os. perigos partilhados tinham feito nascer o amor em seus corações. 


nadar, até os destroços do hydro- 
avião de onde conseguiu ainda 
salvar algumas roupas e a po- 
derosa bateria de accumuladores 
electricos que o mesmo possuia. 

Ao regressar, porem, grande 
foi sua surpreza ao vêr miss 
Barbara perseguida por um in- 
digena de aspecto feroz. E' que 

(Continúa na pag: 31. 
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O filho do valentão 


Ds 
padh dr nira pit onda red Phdadada nd sd 
Novela de ZANE GRrEY. 


Cinematographada pela Fox- 
Film Corporation, cem a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Buck Duane — Tom Mix 

Jenny — MARIAN NIXON 

Cal Bain — BRINDSLEY SHAW 

Euchre FRANK NELSON 

A mã: de Duane Lucy BeAU- 
MONT 

O pai de Jenny Harry LONS- 
DALI 


Ertre brenhas c arveredos, 
vivia Buck Duane, em compa- 
nhia de sua velha mãt, na maiecr 
harmonia e felicidade, 

O modo de preceder de Duane, 
seu genio pacato e calmo, cau- 
sava extranheza a toda a pe- 
pulação, porquanto seu avô e 
seu pai, tinham sido cs mais 
ousados valentões de seu tem- 
po, tornando o nome des Duane 
respeitado e temido em toda à 
redondeza. 

Certa noite, Buck Duane, 
para satisfazer sua progenitora, 
foi ao baile da villa, onde se en- 
contrava nesse memento o maior 
valentão do logar, um sugeito 
chamado Cal Bain, que ficeu 
indignado centra Duane, por 
ver que sua companheira, de- 
pois de dansar com elle, dera-lhe 
o lenço, que sempre trazia do 
pescoço, 

Furioso com esse facto, O 
valentão deu uma bofetada em 
Duane, ordenando-lhe que res- 
tituisse o lenço. 

Duane recuscu obedecer-lhe 
e para evitar que a desavença, 


à Já que não havia outro remedio, era preciso [fingir amor por aquella megera 
tomasse caracter mais grave, 


regressou immedia- 
tamente com sua 
mãi para seu lar. 
Passaram-se al- 
guns dias e o alcu- 
nha de poltrão es- 
palhou-se por todo 
o logarejo, ligado a 
seu |'ncme, não se 
fallando noutra cou- 
sa, s2não na diffe- 
rença entre o genio 
de Buck e o de seus 
antepassados. 


Envergonhado, 
com as chacotas, que 
lhe dirigiam e sen- 
tindo o sangue dos 
Duanes ferver-lhe 
intensamente nas 
veias, O rapaz resol- 
ve exigir satisfações 
pela offensa recebi- 
da: e, depois de um 
tiroteio formidavel 
de parte a parte, 
morreu o celebre va- 
lentão da aldeia, al- 
cançado por uma 

- bala certeira, atira- 
da por Buck. 

A vista d'esse tra- 
gico resultado do 
encontro, Buck, per- 
seguido pelas autc- 
ridades do logar, te- 
ve que fugr e sahiu 
a correr mundo, até 
que chegou a uma 
localidade, onde o 
roubo e a desordem 
imperavam como So- 


beranos. 
Durante a viagem, o pai de Jenny fóra assassinado por um salteador. Perseguido por um 
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E, nesse dia, afinal, Duane conseguiu dar fuga à formosa prisioneira. 


tando de ladrões de gado, que cl- 
le surprehendera por aceaso ne 
exercício de sua profissão, refugia- 
senosso heróc justamente na pre- 
pricdade do capitão, o chefe 
da formidavel quadrilha, não 
tendo remedio senão ficar fa- 
zendo parte d'esse grupo de au- 
daciosos larapios. 





Um dia, tambem casualmente, 
Buck Duane descobriu naquella 
casa uma moça, quasi adolescen- 
te, que estava prisioncira do 
capitão e, conversando, veri- 
ficcu que ella, dous annos 
antes, certo dia, tomára pousada 
em sua casa, em companhia de 
seu pai, hmem já edoso e deen- 
te, que fôra, mezes depois, assas- 
sirado peles bandidos. 

Então, graças ao auxilio de 
um hemem, que, como elle, fazia 
parte do bando contra sua pre- 
pria ve-tade e pessuia' caracter 
nobre c bem, Duane trama a 
maneira ce-fygir d aquelle meio 
horrendo, levando Jenny. 

Para isso conseguir, Buck Dua- 
ne, fingiu-se apaixonado pela 
espcsa do capitão, uma megera, 
que maltratava a pobre moça 
e sob o pretexto de devancar á 
luz da lua seu lcuco amor pela 
matrcra, elle ia tedas as noites 
passear no jardim da casa, ende 
se ercentrava cem Jenny de 
quem se fizera ramorado. 

D'esta forma, tendo conse- 
guido, graças a megéra, burlar a 
vigilancia des auxiliares do ca- 
pitão, Duane | combincu fugi- 
rem para bem longe. Mas 
ccmo é facil imaginar seu plano 
cra cutro kem differente. 

Na cccasião da fuga, era Jenny 
que elle levaria, deixando à ma- 
trona a ver navics. 

Chegou afinal a tão almejada 
ncite, No mecmento opportuno, 
Duane, dando um forte empur- 
rão ra suppesta amada, fugiu 
com Jenny para alcançar cs ca- 
vallos., 

Porem, fcram presentices peles 
guardas da quadrilha, que acu- 
diram aces gritos da mulher do 


capitão e fizeram-lhe persegui- 
ção teraz, 

Mas tendo conseguido fazel-os 
perder a pista, mediante um 
habil estratagema, o rapaz con- 
segue levar a moça para uma 


cabana distante, onde a dei- 
xou armada com um revolver 


embora estivesse convencido de 
que não poderiam descobril-a 
alli. 

Mas o capitão a força de fa- 
rejar per tedss cs cantes aca- 








a 


Notando o olhar provccador da esposa do chefe, Duane entreviu um plano 
de salvação. 


bou por desvendar O escende- 
rijo de Jenny, que, ao velo à 
distancia, fugiu pelos fundos da 
cabana á toda velocidade. IE 
foram baldados todos os esfor- 
cos do miseravel para de nevo 
se apoderar d'ella. 

dd 


Mas, ao regressar, não a en- 
contrando mais na cabana, Dua- 
ne acreditou que tinha perdido 
o seu unico thesouro nesta vida, 
«ua amada Jenny e, desolado, 
resclveu entregar-se à prisão. 

Em caminho viu-se de ncvo 


dd 


Nesse die, Jenny e Duane trecaram suas primeiras juras de amor. 
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mu 


atacado e perseguido 


pelo bando do cápi- 


tão e obrigado a lu- 
tar com esses crim:- 
neoscs; e de tal medo 
se houve que consc- 
guiu prender todo e!- 
«e tando de saltea- 
dores, que a policia 
em vão tentava apri- 
sionar, havia já tan- 
tos mezes. 

Apoz tel-os laçado 
um a um, Duane em- 
contrando-se com cs 
guardas entrega-se ú 
prisão. Mas ao chegar 
ao posto, teve uma 
surpreza Eem agraca- 
vel. Já informacas 
de seu precedimento 
as autoridades rão 
queriam prendel-o e 
sm contractal-o para 
que [esse um: des 
guardas ca corpora- 
ção. 

E, para maior ale- 
gra, a creatura de 
seus encantos, à lim- 
da e apaixcracda Jer- 
ny lá estava a sua 
espera, pois que fôra 
encontrada na estra- 
da pelos guardas, 
que a tinham censcer- 
vado alli, até que fos- 
se desccberto o pa- 
radeiro de scu ama- 
do, 

E assim termireu 
uma phase da vida 
do ultimo descender- 
te dos bravos e tra- Com a jovialidade. natural de sua adolescencia, a linda Jcany imitava as attitudes dos salteadores. 

dicionaes Duanes, 
que natura Imente 
praticaiá ainda mu:- 
tas proezas. 

——H 


O = ultimos: casa- 
mentos 


em 
Hsllywosod 
Miss Mary Mac 
Laren (irmã de Ka- 
therine Mac Donald 
clesposou o tenente- 
coronel George Her- 
bert Young, do exer- 
cito inglez e miss 
Claire Adams desps- 
sou o Sr. Benjamin 
B. Hampton, antigo 
ensalador de films. 
——H—— 
A formosa Alice 
Joyce, que ha 
cerca de um anno cs- 
tava afastada do 
écran voltou a elle, 
contractada pelo 
Metro. 
Sua re-estréa será 
no film “Papai vai 
caçar . 


A» lado: O proprio chefe 
do band» veiu apresentar 
a sua esposa Onovc recruta, 
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O QUE FAZIAM MA VINTE ANNOS 08 
ACTUAES ASTROS DO ÉGRAN 


Douglas Fairbanks, 
treára como actor em 
cidade de Richmond ( Estado 
da Virginia) estava em 1904 
no Lyric Theatre, de New-York, 
representando nesse anno pa- 
peis em dous vaudevilles: "The 
Pit” e “Dous marinheirinhes.' 

Mary Pickford, que estreára 
em 1898, muito pequenina ainda, 
em Toronto, numa peça inti- 
tulada “O rei da Prata”, fazia, 
em 1904, ainda um papel in- 
fantil, o da menina Eva, no 
dremalhão “A cabana de Pai 
Thomaz.” 

Carlitos, que é inglez, estrcára 
aos sete annos de edade, em 
1896, em um vaudeville, depois 
trabalhára como artista de Musie 
Hall até 1899, Em 1904, an- 
dava como actor de uma com- 
panhia ambulante, mamben: 
bando” pelo interior da Ingla- 
terra, representando o papel de 
Billy na peça "Sherlcck Holmes. 

William S. Hart era ha vinte 
annos um des primeiros actores 
do New-York Theotre c repre- 
tava o principal papel na peça 
Home Falls. Estreára no palco 
em 1899 e sua prircipa! creação 
foi no papel de Messala, n5 
drama “Ren Hur.' Em 1904 
William Farnum era um dos 
actores mais populares de New- 
York. Estreára em 1896. tambem 
em Richmond, como Douglas 
Fairbanks. Sua peça de grande 
exito em 1904, era o famoso 
drama francez de Pierre Decour- 
celle — “Os dous garôtos. | 

Theodore Roberts era já fa- 
moso como actor e representava 
nesse anno o principal papel no 
drama “A esposa india.” 

John Barrymore, que estrcára 
em Chicago trez annos antes, 
desempenhava em 1904, o pro- 
tagonista do. drama “O Dieta- 
dor”, no Criterium Theatre, de 
New-York. 

Alla Nazimova era em 1904 
lia dama da companhia Paul 
Orlmeff em S. Petersburgo, mas 
já pensava em vir para os Es- 
tades Unidos e, para isso, es- 
tudava inglez com uma pro- 
fessora, que era a mai de Ri- 
chard Barthelmess. Em 1906, 
Nazimova estreou em INew- 
York, representando a prota- 
gonista do famoso drama Hed- 
da Gabler.” 

Elsie Ferguson, 
de opereta, representava um 
papel na peça O segundo vio- 
lino". Estreára em 1900 no corpo 
de córos da famosa opereta "A 
bella de New-York. 

Pauline Frederick tambem era 
em 1904 actriz de opereta. Em 
1904 era a l.a dama da compa- 
nhia Lew Fillds, representando 
o principal papel de "Isso acon- 
teceu na Noruega”. Estreára 
como corista em. 1902. 

Laurette Taylor, que só re- 
centemente veiu ao écran, era 
já la actriz em 1904, repre- 
sentava no Star Theater, a peça 
“Dos farrapos á riqueza.” 

Conway Tearle, que é inglez, 
estreára em 1892 em uma cidade 


que es- 
1900, na 


então actriz 


3 


A SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 199 


D00090099000099009009909000 
FOSSO SO O OO ROO 


do intericr. Em 1904 represen- 
tava em Londres um dos princi- 
pacs papeis no' drama “O pro- 
cesso Chutwinth.” 

Thomas Meighan entrára em 
1900, como galã da famesa actriz 
Henrietta (Crosman, mas não 


VERSO ANO RR CREA NE RE NENE RE ONE RE A RR NEAE AE 


HE RERERENEERE CREA 
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IL ISCCRRACIEEOAHEE RENO AHORE E RENA 


OS QUE VIVEM NO ECRAN 


Jato e ESSO SO ORSON E 


> % 


MENERA 
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fizera carreira, Em 1904 traba- 
lhava no drama “As duas or- 
phas” e até 191] se manteve 
em papeis secuncarios. Só en- 
tão o emprezario David Buarco 
reconheceu seu merito e fel-o 
primeiro actor. 


00000009000000009 C000000000000000060 D00000000000000009006 


Fanny Ward trabalhava em 
1904 no Savoy Theatre, de Lon- 
dres, na peça "Quem é que?.. “e 
Estrcára tambem em Londres 
na 1894. no Gaiety Theater na 
opereta “The shop girl. 


MISS KAY GYOT, estrella do écran sueco. 
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À casa dos mysterios 


Romance de JuLes MARY 








Cinematographado pela “Al- 
batros', tendo como principaes 
interpretes IVAN MOosjoUKINE, 
KoLINE, e (CHARLES VANEL. 


(CONTINUAÇÃO DO) 
5.º EPISODIO — A PONTE VIVA 


De uma altura de causar ver- 
tigens, armaram uma dantesca 
ponte humana. E assim balcu- 
çando-se no espaço, alcançaram 
por fim o outro extremo da 
montanha. 

D'ahi atiram-se ao mar e 
tendo encontrado um bote, re- 
mam com todas as forças. 


6.º EPISODIO — A voz 
DO SANGUE 


Apoz muitas difficuldades. Vil- 
landril conseguiu por fim es- 
capar, a perseguição dos guar- 
das da prisão e os jornaes no- 
tciaram, que em consequencia 
dessa evasão perigosissima, elle 
fallecera:. 

Essa noticia fôra mostrada 
com infernal alegria por Villela 
a Regina, que soffrera com isso 
grande abalo. 

E o infame,. finalmente con- 
seguia ver Regina sem com- 
promissos, porem ella ia sem- 
pre protellando o casamento, 
por que a aversão que Chris- 
tiana mantinha: por esse ho- 
mem era cada vez maior. 

Rudeberg continuava a ter 
remorsos por não denunciar O 
verdadeiro assassino, mas a am- 





A despeito de seu abatimento Christiana reconheçeu-o pelo olhar. 
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bição fazia com que 
dlle se calasse. Um 
cia afinal o velho 
jardinciro resolveu 
dirigir uma carta a 
Regina, onde rela- 
tava todo o crime 
e no enveloppe es- 
creveu: Para Ma- 
dame Villandrilabrir 
apoz a minha mor- 
te”, 

Certa vez o velho 
casualmente encon- 
trára um desconhe- 
cido e penalisado 
com seu aspecto of- 
fereceu-lhe hospeda- 
gem por aquella 
noite. 

Este homem não 
era outro senão Vil- 
landril. hab'Imente 
disfarçado que em 
conversa com Ru- 
deberg soube que 
sua esposa requerera 
divorcio e em breve 
se casaria com: Vil- 
lela. Louco de dôr 
certificou-se disso, 
pois pouco depois 
viu sua esposa. em 
collequio amistoso 
com o causador de 
sua desgraça. 

Conseguindo sopi- 
tar o grande horror 
que essa scena lhe 
causára, no dia se- 
uingte elle esperou 
um momento para 
ver de perto, sua 
querida filhinha. Dz 
facto o conseguiu € 
Christiana, longe de 
se apavorar com O 


(Continúa na pag. 33). 





A propria Rosa observava com sympathia os progressos d'aquelle namoro. 


Amor falsificado 


Film de Ralph Ince, tendo 
como interpretes principaes — 
MARION SWAYNE. NorMA LEE, 
Jack RicHaRDSON, Jor King, 
ALEXANDER GIGLIO, [RENE 
BoyL E, ISABEL FISHER € DANNY 
HAYES. 








, 
* * 

Naquella romantica região do 
Sul dos Estados Unidos viviam 
Mary Shelley e sua irmã Rese, 
uma pobre doentinha, Tambcm 
habitava nesse tempo a mesma 
casa, Jorge, irmão cas duas moças 
e que attingido na guerra pcr 
um cstilhaço de metralha, ainda 
não lográra recobrar integral- 
mente a sua saude. 

Unicos sobreviventes de uma 
aristocratica familia do Sul 
outr'ora rica, não era sem diffi- 
culdade que se mantinham na 
posse da velha residencia de seus 
antepassados. Jorge envidaya 
esforços para reunir capitães, 
mas as tentativas que até então 
havia feito junto do proprietario 
de uma grande fabrica, estabe- 
lecida no local, nenhum resultado 
haviam dado. Sua situação agora, 
se aggrava pois o banco em 
mãos do qual'estava a hypotheca 
da casa, ameaçava de penhora 
a familia, 

"Mais ou menos nessa occa- 
sião, appareceu na villa Ro- 
gerio (Crandall, um homem 
mysterioso as abastado,. ao 
que se dizia e que logo come- 
çou a fazer a côrte a Mary. 
Porem esta, não obstante as 
aperturas financeiras em que 
sua familia se encontrava não 
deu ouvidos a suas | solici- 
tações. Entretanto Jorge de- 


sesperava-se com a situação 
angustiosa, que os enfrentava 
ameaçadoramente. Estava elle 
ausente quando se espalhou a 
noticia de que nas cercanias da 
villa, um homem havia sido 
atacado. 

As diligencias levam até á 
residencia dos Shclley os inves- 
tigadores policiaes, que alli che- 
gam pouco depois de Jorge ter 
voltado e haver entregado a 
sua irmã uma quantia que disse 
haver-lhe sido adiantada pelo 
dono da fabrica, sobre sua casa. 


Sua irmasinha enferma monopolisava 
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Aquellas palavres tão meigas enchiem sua alma de enlevo. 


Crandall, que na 
occasião, estava alli 
como visita, logrou 
attrahir sobreo rapaz 
as suspeitas dos policiaes. Com- 
prehendendo que esse expedi- 
ente vai dar o resultado visa- 
do pelo rancoroso homem, Jor- 
ge foge. 

A esse tempo chega à cidade 
Richard Wayne, que refere ter 
sido alli attrahido pela proxima 
feira do condado. 

A verdade, porem, é que elle 
faz parte da policia secreta e 
procura descebrir a origem de 
uma porção de dinheiro: falso 
que tem apparecido em circu- 
lação e, de certo, circulará muito 





o melhor do seu coração. 





por occasião d'aquellas festas. 
Mary paga os juros da hy- 
potheca com o dinheiro recebido 
de Jorge e os directores do banco, 
verificando que esse dinheiro 
é falso, depressa communicam 
a sua descoberta a miss Ferris 
uma detective que tambem an- 
dava investigando o caso por 
conta: da policia secreta. 
MissaFerris parte sem demora 
para à casa dos Shelley e pro- 
segue em suas investigações, 


afim descobrir a origem d'esse 
dinheiro clandestino. 

A esse tempo, Jorge, que vivia 
sob o receio de ser preso a cada 
momenta, foi dar a uma casa, 
junto. ao 


pantanal e tida 
por mal assom- 
brada. Ahi sur- 
prehende: uma 
quadrilha de 
malfeitores, en- 
tre os quaes 
reconhece sur- 
prendido o ho- 
mem, que pro- 
puzera casa- 
mento a sua 
irma. 

Mas desco- 
berto pelos cri- 
minosos: é, por 
ordem de Cran- 
dall, apparen- 
temente seu 
chefe, preso ce 
amarrado segu- 
ramente. 


D'ahi a dous 
dias começam 
as festas do 
Condado, das 
quaes faz par- 
te uma corrida 


Bess', unico 
sobrevivente da 
cutr'ora celebre 
ooudelaria dos 


(Continúa na pa- 
gina 33) 





em que '* Queen: 


eee eee 


Pe sera Tr 





$ NO CINEMATOGRAPHO — MATT MOORE e: MARY ASTOR 


" 


OS NAMORADO 





À dema pintata 


Cinematogra pha do 

pela Fox Film Cor- 

poration, ccm a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Luther Smith — 
GErorCE O' BriEN 

Violeta — DoroTHY 
MAGKA!LI 

O capitão Sutton 
— Harry T. Morey 

Pearl Thempson — 
Lucille Ricksen 

Mrs: Smith — Mar- 
garet McWade 

Carter — John Mi- 
ljan 

Roger Lewis — 
Frank Elliott 

Matt Logan — Lu- 
cien LI.ittlerield 


* * % 


(Resumo da parte 
já publicada) 


Orphã. sem paren- 
tes, Violeta fôra 
criada por uma se- 
nhora viuva, que tam- 
bem tinha uma filha 
chamada Pearl, mo- 
ça de genio verdadei- 
ramente | endemoni- 
nhada, absolutamentz 
divérsa de Violeta. 
Era de caracter tão 
irrequieto e leviano a 
linda Pearl que, certo 
dia, burlando a vt- «Sem o saber, Violeta cahira nas mãos do mais terrivel 
gilancia de sua pro- inimigo de Larry. 
genitora, fugiu de 
casa para' se fazer cumplice de Imagine-se a surpreza da tia 
uma quadrilha de ladrões. Violeta quando, chamada: ao te- 





Com sua habitual leviandade, Pearl) não soubéra resistir âquellas maneirosas. 
palavras. 
Ao lado — O miscrael cspancára-u parburamente para ver se assim a dominava. 








O millionario teve que se confessar vencido diante d'aquelle amor puro e desinteressado. 


lebhone, recebeu aviso de uma voz Ao cabo de alzuns dias conse- ças em casa de uma familia rica. tranguilla, queeis um dos guardas» 
desconhecida para que fosse in.- guiu arranjar um emprego, col- Mas apenas se installou alli, que a tinham prendido por occa- 


mediatamente chamar Pearl, no locando-se como ama de trez crean- | iulgando que poderia assim viver 
palacete situado no = E ' 
brincípio da rua, are - aeee = 
pois que a policia pi 
já estava em cami- pis Dani 
nho para alli. | ax 4 a 
Violeta, não me- ' E 
dindo sacrifícios e 
disposta a ser pre- 
sa tambem para 
salvar a rilha de 
sua protectora, cor- 
reu a prevenir 
aquella que estava 
praticando um rou- 
bo, «ta imminente 
chegada dos guar- 
das. 
Mas, apoz ter da- 
do fuga a Pearl, 
sem ter tempo de 
fugir. foi presa e 
considerada como a 
verdadeira ladra. 
Deixou-se accu- 
sar sem protesto, 
procedendo assim 
afim de evitar des- 
gostos a sua mãi 
adobtiva, que como 
era natural, soffre- 
ria mais ainda sz 
Pearl fosse accu- 
sada como ladra. 
E, Violeta Jo 
condemnada a trez 
annos de prisão 
Cumpriu restgna- 
damente essa pena 
num presídio e, 
findos esses annos 
de injusto castigo, 
viu-se abandonada 
e humilhada por to- 
dos, a tal ponto que 
foiobrigada a fugir, 
cd'aquella cidade e W ape e e E 
p Rs Iê Fa ; es E Para se vingar de seu desprezo, Sutton pol-a em leilão ante os salteadores. 


el 


(Continua na pag. 33) 
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OS PREDILECTOS 
DO PUBLICO ADOLPHE MENJOU, da “P 
, da “Paramount” 
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Rosa de Paris: 


Not ella de 


CyNTHIA STOCKLEY 


Cinematogra phado 
pela Universal com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mitsi — Mary PHIL- 
BIN 

O marquez Christian 
de Tarlay — Ro- 
BERT CAIN 

André de Valois — 
John Sainpolis. 

Mme. Bolomoff —Ro- 
SE DIONE 

Florine de Valois — 
DororHY RiIvIER 

Paul Moran — Gino 
Corrado 

Yvette — Doreen Tur- 

ner 

Victor — Charles H. 
Puffy 

Jules — Edwin J. 
Brady 

Georges Duvros — 
Frank Currier 

+++ 

Nos arredores de 

Paris, ergue-se O so- 

berbo edificio da re- 


ligiosas do Sacré Na tabsrna de Mme. Balomoff eram communs as scenas de violencia. 








Coeur, cujos collegios 
são famosos, no mun- 
dointeiro. 

Alli estava inter- 
nada a linda Mitz!, 
estimada pela bôas 
irmãs e tambem por 
Yvette, uma de suas 
pequeninas e trefe- 
gas collegas, filha de 
um bravo official do 
exercito, morto na 
grande guerra. 

Dando cumprimen- 
to aos ultimos dese- 
jos de seu amigo, 
que lhe confiára a 
educação de Yvette 
e lhe pedira que ve- 
lasse por ella, adop- 
tando-a como filha, 
o marquez Christian 
de Tarlay, por uma 
bella manhã: de sol, 
dirigiu-se ao cellegio 
e de lá retirou a lin- 
da Yvette, que levou 
para seu castello. A 
separação de Mitsi, 
de sua amiguinha foi 
muito dolorosa-; mas 
que podiam ellas fa- 
zer em face da de- 
cisão do marquez? 

A esse tempo, na 
velha residencia do 
marquez, construida 
muitos seculos antes, 
o Sr. Georges Du- 
vros, velho socio dos 
Tarlay, sentindo: que 
seus dias estavam 





prestes a findar,cha- 


5 c [YA criadagem do castello cderave-a e reuniu-se em torno della. 
mou á cabeceira de 













- —=— seu le'r> do dóres seu 

os y +, ; Fi BE consultor jurídico, O 
cê ê q “24 QUA : Ei Sr. Ancré de Valois, 
pai de uma formosa 
moça chamada Filori- 
ne e pediu-lhe que en- 
vidasse todos os es- 
forços para descobrir 
o paradeiro de sua 
unica filha, que elle 
expulsára de casa, 
quando scubera que 
ella se ligára, peles la- 
ces  matrimeniaes, a 
um hecmem de con- 
dição infericr. 

Se ella tivesse mer- 
rido o Ss, de Valois 
devia empenhar-se 
em verificar se dei- 
xára descerdentes para 
lhes entregar tcda a 
sua fortuma com excep- 
ção apceras da parte 
relativa a sua secie- 
dade com o marquez 
de Tarlay, que fica- 
ria perte-cendo a elle 
André de Valois. 

Depsis, antes de ex- 
pirar, o Sr. Duvros 
chamcu o marquez a 
sua presença e pediu- 
lhe fizesse de Florine 
sua espesa, peis sabia 
ser este o maior de- 
sejo da filha de seu 
amigo. 

Christian promet- 
teu, sem enthusiasmo, 

acceder a essa ulti- 
o SRA ma ventade de seu ve- 
o. ese lho amigo, embera não 
soubesse que Florine 
andava de namoro 
com seu joven secre- 
tario, Paul Moran, 
prometteado, que lhe 
pertenceria depois que 
tivesse conseguido 
real'sar sua ambição 


A 


O marsuez, não mais cecultando sua paixão, pediu-lhe que f-sse sta csp-sa. (Continúa na pag. 34) 


ES... GENE ER SISTERS RAS E Ser 
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ci q 


Do 


Dr raios 


O aspecto d'aquelle homem, que era um dos frequentadores habi- 
tuães da taberna, encheu Mitzi de pavor. 


Elótiio catauteiiaVa-s pol Deus MedUs tiCisHOS E gesaDusados. 








Conto de CyNTHIA STOCKLEY 


Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Dalla — BerTTY CoMPsoN 

O coronel Valentia — WARNER 
BAXTER 

Barend De Beer — INoAH BEERY 

Clodah Harrison — DoroTHY 
(CUMMINGS 

Clon Biron — Freeman Wood 

Laura Alcutt — Helen Butler 

Mrs. Castigne — Pauline French 

Clyde Wiel — Edgar Norton 

Lady Malete —— Florence: Wix 


* 
* x 

A aventura começou a se de- 
senvolver no Sul da Africa, onde 
alguns | entendem que devem 
corigir castigando pela violen- 
cia e pela ferocidade, ao passo 
que outros, preferem obter o 
mesmo resultado com as varia- 
ções, tantas vezes eruditas, do 
amor. 

Muito animado estava o chá, 
que se realizava nessa tarde nos 
jardins do Club dos Fidalgos 
no Transwaal, a grande Repu- 
blica da. Africa Meridional, fun- 
dada por immigrantes hollan- 
dezes. 

Numa das. mezas viam-se a 
viuva Clodah Harrison e seu 
irmão Clon Biron, um ex-offi- 
cial do exercito, homem leviano, 
frivolo e de. consciencia detur- 
pada pelos vícios. 

Pouco depois sentou-se á mes- 
ma mesa, o coronel Joe Valen- 
tia, um caçador de bôa pontaria 
e de trato amavel. A palestra 
dos trez embora se prendesse 


Alli mesmo, em cima do muro, a impulsiva creatura, começou a saborear as romãs. 


e ee SS O e 
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Clon Biron inspirava Dalla aversão insopitavel. 


dins do Club dos Fidalgos, atravez das predicções do velho 
Dalla Brand, sentiu um desejo feiticeiro e dirigiu-se à gruta, 
ardente de conhecer seu futuro que elle habitava. é 


E esse espantoso casamento realizou-se dias depois. 


it ecutilidades mua- 
danas, estava ani- 
mada, quando, ines- 
peradamente, cahiu 
entre elles a figura 
encantadora de uma 
rapariga do povo. 

Era Dalla Brard, 
conhecida pelo al- 
cunha de “Rainha 
das Selvas” «c que, 
tendo galgado o 
muro dó Club, d alli 
observava com ad- 
miração e descjo os 
divertimentos da 
gente rica. 

Em dado momen- 
to, tentando cslrer 
uma romã de uma 
arvore proxima do 
muro, perdeu o 
equilibrio c tombou 
entre esses convivas 
do Club chic. 

Este incidente fez 
com que Joc Valen- 
tia conhecesse a 
graciosa. filha dos 
bosques, cujo aspec- 
to esquivo e ao 
mesmo tempo do- 
minador muito o 
impressionou. 

Ora, havia nesse 
tempo, no Trars- 
vaal um feiticeiro 
por nome Sequena, 
decuja fama a “Rai- 
nha das Selvas' 
muito ouvia fallar. 
Naquella tarde de- 
pois da sua desas- 
trada queda nos jar- 


DES a vii csio dad! 2 Tait 
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na 
ho 1 a 
E 


— “Sequena, advinha meu 
futuro! Serei rica algum dia 
feliz em amores e aventuras?” 

— “A Rainha das Selvas' 
vai casar brevemente com um 
homem rico... cruzará as aguas 
do Oceano... e viverá luxuosa- 
mente... mas, tambem posso 
presagiar desgraças nas linhas 
sinistras, que estão traçadas na 
areia!” 

Dalla Brand não: tinha: medo 
de perigos: filha de um caçador 
de leões, creada no meio das 
selvas. sentia mesmo. a:necessi- 
dade de uma vida cheia de aven-. 
turas! 

De volta da gruta do feiticeiro 
encontrou-se com Barend De 
Beer, um Boer rico e influente, 
que dedicára uma grande ami- 
zade ao pai da | Rainha das 
Selvas'. 

—— “Dalla, — disse o velho 
e opulento Boer — fui convi- 
dado para um baile no Club dos 
Fidalgos... E tu has de ir com- 
m'go. Vou comprar-te um VES- 
tido de “soirée” e tudo o de 
que necessitares para essa festa 
E's. a “Rainha das Selvas' e fi- 
carás sendo esta noite, a 'Rai- 
nha do Baile”! 


++ 


Deslumbrantemente ornamen- 
tado estava o Club dos Fidalgos 
naquella noite. Tudo o que de 
mais “chic” havia no Transvaal, 
alli estava reinido quando, pelo 
braço de Barend De Beer, en- 
trcu no feerico salão a conhe- 
cida “Rainha das Selvas”. 

A estupefacção foi geral, che- 
gando quasi ás raias do escan- 
dalo, tanto mais, quanto Dalla 
Brand, sem a pratica, dos re- 
quisitos sociaes, vestia sem ele- 
gancia e seus modos contrafeitos 
provocavam o Tiso sarcastico 
das outras moças. 

S6mente uma pessõa a aco- 
lheu com verdadeira distincção 
e agrado; foi o coronel Joe Va- 
lentia, o afamado caçador de 
féras. Mas, as amábilidades do 
conhecido campeão: des florestas 


(Continúa na pag: 32). — Não, coronel... não pesso ouvil-o — balbuciou ella, 


Eme 1 [[WTW—r—TVÃoOr>r ro 
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À CIDADE 
POLMINADA | 


Film da 
“Pathé Consortium” 


Como sempre, Ri- 
cardo Gallet, o talen- 
toso engenheiro, vi- 
via febril, numa ten- 
são nervosa | indes- 
criptivel, como .— se 
uma ideia fixa o do- 
minassec | por | com- 
pleto. 

Seu estado febri- 
citante só se acalma- 
va um pouco ao con- 
templar o retrato 
adorado de sua linda 
linda prima Huguette. 
Eram porem, 'passa- 
geiros esses momen- 
tos ec a luta inti- 
ma continuava do- 
minando seu cere- 
bro 

E' que esse joven 
ha muito alimentava 
no espirito a ideia 
de ter em suas mãos 
o destino da Huma- 
nidade. Mas como? 
Sua ideia ecra gigan- 
tesca ec, muitas vezes, 
quando elle deixava 
entrever seus planos, 
taxavam-o de louco, 
visionario. 

Elle. que sempre se 
dedicára com afince- 
ao estudo da electri- 
cidade, chegára à con- 
clusão de que raios 








Os pretendentes sentaram-se € as amigas de Huguette invejaram sua sorte. 
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de alta frequencia, 
poderiam crear | no 
espaço um cabo con- 
ductor monstruoso. 
E, com esses raios 
elle seria capaz de 
destruir o que bem 
lhe aprouvesse Alem 
cV'isso pretendia com 
binar a electricidade 
celeste com a. ter- 
rena e assim se tor- 
naria senhor dos 
elementos. 

“Tinha elle absoluta 
fé em seu invento, 
mas não podia dar 
expansão ao mesmo, 
por faltar o vil me- 
“tal. Queria destruir 
o scepticismo da hu- 
manidade, mostran- 
do-lhe a pujança da 
sua força e faltava- 
lhe capital para as 
experiencias prelimi- 
nares. 

Todavia Ricardo 
muito amava Flu- 
guette e necessitava 
Je ir a sua casa, afim 
de se certificar se era 
correspondido. (CCom 
esse mesmo. fito, 
mais trez outros 
primos de Huguette, 
haviam resolvido 
procural-a. 

De modo que, no 
masmo dia emque elle 
chegava, tambem 
chegavam os outros. 
Eram. portanto qua- 
tro pretendentes a 
disputar a mão da 
linda moça. 

Um era. engenhei- 
ro, outro boxer e 
os dois ultimos eram 
um artista e o outro 
financista. 
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liar que) 
fascina... 


Os olhos de certas mulheres têm um encanto verdadeiramente magnetico !... O olhar d'essas 
mulheres tem um brilho que perturba, attrahe e fascina irresistivelmente |! | Esse mysterio, esse 
enorme poder de: seducção pode ser obtido immediatamente pelo' emprego dos PRODUCTOS 
MESDJEM, YILDIZIENNE e MIRABILIA de fama mundial, da ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA, premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO do Centenario 


e noutras a que tem concorrido. 
LEIA COM ATTENÇÃO, ESCOLHENDO AQUELLES QUE PODEM AUXILIAR A BELLEZA DOS 


“SEUS OLHOS, SEM QUE SE CONHEÇA O ARTIFÍCIO. 


MESDJEM 


(BRILHO DOS OLHOS) 
— e e. meme PA 


Producto de GRANDE BEL.- 
LEZA para alongar e escure- 
cer as pestanas, dando aos 
olhos uma limpidez: scintillan- 
te, um encanto indizivel, um 
brilho avelludado, uma vivaci- 
dade vehemente que faz 'em- 
brar os Olhos de Fada. 


MESDJEM 


(GOTTAS MISTERIOSAS ) 
——— ceu cs eee es Dt tm 


Dão uma grande expressão ao 
olhar tornando-o captivante e 
encantador. Purificam e fortifi- 
cam a vista, dando. aos olhos 
uma limpidez e brilho de in- 
comparavel seducção, comba- 
tendo sc mesmo tempo 4 ver- 
melhidão e sendo absoluta- 
mente inoffensivas * 


MESDJEM ORIENTAL 


Especial e inoffensivo para a 
belleza das pestanas e sobran- 
celhas, tornando-as espessas, 
longas e lustrosas. Dá ás so- 


brancelhas um arqueado de 
belleza diaphana. 


MESDJEM 


(PÓ ROSADO) 


Dá aos olhos uma distincção 
e' belleza invulgar, corando Je- 
vemente as palpebrassuperiores, 


MESDJEM 


(CRÊME ORIENTAL ) 


“Para accentuar a côr das pal- 


pebras e sobrancelhas, dando- 
lhes brilho. 


MESDJEM 


(LAPIS EM TODAS AS CÓRFS, 
= 2 em mi em mem 
ESTOJO DE METAL ) 

Para a maquillage dos olhos, 
escurecendo as pestanas € so- 


brancelhas conforme a côr dos 
olhos, 


MESDJEM 


(CRÊME. UNCTUOSO ) 
T——— o a 


Faz as palpebras mais escuras 


c luzidias, realça a belleza dos 
olhos, evitando a formação das 
rugas nas palpebras. 


MESDJEM 


(crRÊME 128) 





Para dar brilho: &s pestanas e 
sobrancelhas fazendo-as nascer 
activamente, evitando que 
caiam e a prodicção de caspas. 


MESDJEM 


(FARD COSMETICO, PRETO 
CR me E ms e e em e em 
OU CASTANHO ) 
mea a ma 3 


Para: alongar e ondular (ar- 

quear) as pestanas fazendo os 

olhos muiores e de umn belleza 
incomparavel. E 


MESDJEM 


(CRÊME SUPERCILIAR ) 
ES, E e Tão ICS So o me tr TD do 


Dá &s sobrancelhas uma bel- 
leza impeccavel, desprendendo 
e matando a raiz de todos os 
pellos que ficam fora da linha 
do contorno, ficando assim as 
sobrancelhas afinadas para sem- 


pre. As senhoras que tirem as 
sobrancelhas sem applicar o 
Crême Superciliar estão sujei- 
tas ao enfraquecimento da vis- 
ta, a infecções que podem cau- 
sar a morte e a outras doenças 
provocadas voluntariamente. 


(LAVE DU VESUVE) 
iai O TRT Ts e raro 


Faz os olhos ternos, communi- 
cando-lhes ao mesmo tempo 
carícia, encanto e doçura. Ap- 
plica-se nas palpebras inferio- 
res para fazer os olhos maiores. 


YILDIZIENNE 


(LOÇÃO E COSMFTICOS ) 
e AE e e TS 


A vida das pestanas e sobran- 
celhas. Para fazer nascer, cres- 
cer, alongar e evitar de cair. 
Experimente s6 uma veze terá 
longas pestanas. 


MIRABILIA 


Productos de effeitos seguros 
para tirar as rugas dos olhos, 
para sempre, 


A qual d'clles seria 
dada a preferencia? 


O lindo palacete 
da moça fai um dia 
invadido por uma 
chusma alegre de ri- 
sonhas carinhas, que 
invejavam a sorte 
de Huguette. 

Todos tomavam parte nos 
folguedos, sómente Ricardo se 
conservava taciturno. E, to- 
davia foi esse o eleito da reques- 
tada joven, sem «ue no emtanto 
ella desse a perceber aos outros 
o que lhe ja n'alma. . 

O certo é que os quatro pri- 
mos solicitaram. sua mão ao 
mesmo tempo. Huguette porem 
respondei, que à nenhum pedia 
dar a decisão, porquanto seu 


pai estava arruinado e ella só se. 


casaria com aquelle que no fim 
de trez mezes lhe'trouxesse avul- 
tada fortuna. 

E. sem que o velho de nada 
soubesse, viu repentinamente que 
trez de seus sobrinhos se retira- 
vam de sua casa. Ficou unica- 
mente Ricardo; 

Muito admirada, por ver que 
o rapaz não fazia a mesma cousa 
que os outros Huguette, inqui- 
riu-lhe o motivo de sua persis- 
tencia; ao que clle respondeu: 

— Sou um vencido da vida, — 
e aecrescentou, mais' pallido que 
nunca — Nunca serei compre- 
hendido, Vivo em tortura, em 
ancia por meu ideal”. 

Entretanto cada vez mais se 
encorajava em seus planos 'au- 
daciosos. 


As possantes quedas d'agua 
o atrahiam e elle mais. do que 
nunca lamentava não ter di- 


ESTES PRODUCTOS SÃO EXCLUSIVO DA 


ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELL EZA 


DIRECTORA MADAME CAMPOS — RUA 7 DE SETEMBRO, 166 — RIO 
Escreva hoje mesmo. 





Resposta mediante sello. 


Catalogo Gratis. 





nheiro para aproveitar aquella 
força collossal. 

“Mas um dia em que, como 
de costume, escrevia arduamente, 
uma das tiras de papel foi le- 
vada pelo vento. Ricardo correu 
atraz dellace viu que o vento a 
levára para o jardim de uma 
residencia proxima. Pediu pcer- 
missão de entrar para apanhar 
o que elle julgava uma grande 
preciosidade. Foi recebido gen- 
tilmente pelo dono da casa, o 
Sr. Hans Steinberg, que, ao ou- 
vir as exposições das ideias de 
Ricardo Gallet, interessou-se ex- 
tremamente por seu invento, e 
prometteu auxilial-o, contanto 
que elle tambem tivesse dirci- 
to sobre a descoberta. Ricar- 
do accedeu e, em breve, eil-o 
atarefado num immenso labo- 
ratorio, cheio de drogas ce appa- 
relhos de todos os feitios. 

Entretanto cada vez se tor- 
nava mais agitado e febrile IHu- 
guette julgava-o doente ou lou- 
co. Se ella pudesse adivinhar o 
delirio dantesco que o envolvia 
magneticamente! 

Agora a alegria nervosa de 
Ricardo assustava-a, E' que 
sua ideia se ia transformando 
em realidade. Pela emissão de 
nuvens electrificadas elle já con- 
seguira muita cousa, Todo o 
infernal machinismo do labo- 
ratorio funccionava e um dia 


em que o céu de Paris estava 
limpido e sereno, Ricardo com 
o auxilio da electricidade, fel-o 
momentancamente tornar-se ru- 
bro, pontilhado de faiscas lumi- 
nosas , 

Nesse interim os dois pre- 
tendentes de Huguette: o bo- 
xeur e o artista tinham aban- 
donado o campo por não terem 
sido felizes em suas pretenções: 
restavam somente o financista 
e o engenheiro, 

Vendo que tudo já estava 
prompto, Ricardo com infer- 
nal alegria preparou seu plano 
diabolico: ir tirar uma desfor 
ra da humanidade, que tanto 
zombára delle. Agora que estava 
senhor de seu destino, destruiria 
Paris inteiro. 

E, numa manhã, correspon- 
dentes anonymos enviaram um 
ultimatum ao governo fran- 
cez, dizendo que sc elle não de- 
positasse vinte milhões de fran- 
cos em determinado “logar até 
as 7 horas da noite, Paris seria 
destruida pelo fogo. 

Este ultimatum não foi to- 
mado em consideração: pare- 
cia uma utopia destruir uma 
cidade como Paris. 

Entretanto mais tarde, um 
avião, voando bem alto, lan- 
çara boletins alarmantes e ou- 
tro aviso mais decisivo foi dado: 
repentinamente na atmosphera 
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nuvens côr de fogo se amon- 
togram assustadoramente. Da 
torre Eiffel via-se uma especie de 
chuva de fogo: as faiscas se cru- 
zavam de instante a instante, 

A vida frivola de Paris se de- 
teve e só se fallava na destrui- 
ção da cidade. 

Quanto, a IHuguette fôra loga 
posta longe de perigo. 

'* Chegára o prazo fixado: a 
França não entrára com o di- 
nheiro exigido. 

No laboratorio de Roberto, 
cra grande a activkdade: as ma- 
chinas diabolicas iam projectar 
os horriveis raios dã morte. 

Em brevé começaram a ap- 
parecer os temerosos signaes: 
as nuvens sanguincas, rolavam 
pelo espaço e cada vez mais se- 
tornavam espessas, pela super- 
posição de outras. “As faiscas 
começaram-a cahir c pouco tem- 
po depois, começou o pavoroso 
incendio. A torre Eiffel, que 
que era como uma, especie de 
iman, pois nesse ponto é que 
mais se accumulava à chuva de 
fogo, em breve ficou totalmente 
destruida: os edifípios da Opera, 
a Camara, emfim todos os mais 
importantes de Paris, ficaram 
em ruinas. O panico era enor- 
me, os feridos sem conta. 

Estava satisfeita a vingança 
de Roberto. 











PORQUE AS ACTRIZES NUNCA 
ENVELHECEM 


(JTHEATRICAL WORLD) 


De tudo quanto se refere á pro- 
fissão theatral, nada é mais mys- 
terioso para o publico que a per- 
pstua mocidade de suas mulheres, 

Quantas vezes escutamos di- 
zer: “ch! s> a vi, fazem quarenta 
annos, no papel de Julieta e me 
parece que não tem um anno 
mais de edade 1" Naturalmente, 
deve-se ter em conta a maneira 
de caracterisar-se; mas quando 
nós as vemos fóra do palco, en- 
tão se tem outra explcação, 

Como é estranho que a quasi 
totalidade das mulheres não co- 
nheça o segredo de conservar 
o rosto sempre joven. Que ccu- 
sa tão facil é comprar numa 
pharmacia um pouco de pure 
merc:| zed wax, applical-a à cu- 
tis, como se faz com o c Idcream 
ce lavar-se p-la manhã, Esse tra- 
tamento absorve pregressiva e 


imperceptivclmente a epiderm> 
velha e deixa a cutis nova e 


fresca, livre de prquenas rugas, 
pallidez e exesssivo rubor. O 
uso de pure merelized vax é a 
razão pela qual as actrizes não 
têm o rosto desfigurado com 
manchas, sardas. etc., etc. 

Porque as nossas irmãs do cu- 
tro lado dos mares não apren- 
dem essa lição e rão à aprovei- 
tam ? 





À conquista do amor 





p da fortuna 


Romance de C. GRAHAM 
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(Continuação) 
9º EPISODIO 


Novamente em Notoka, Ber- 
tina reassume seu emprego no 
escriptorio. 

Bull Moakley perambula pela 
cidade, de bar em bar, como é 
seu habito e, ao ver sua inimiga 
passar pela rua, rão esconde a 
admiração que isso lhe causa, 
pois julgava-a morta. 

A" noite Blivins ouve Moakley 
transmittir a seus comparsas 
as necessarias instrucções para 
que Warde seja assassinado e 
consequentemente, interrompi- 
dos os trabalhos da estrada de 
ferro. 

Vestida de homem, Bettina 
vai a uma casa isolada nos arre- 
dores da cidade afim de assistir 
à reunião do bando de fascinoras 
de que Moakley é o chefe, 

Um dos bandidos percebe um 
vulto occulto por traz das cor- 
tinas da janella e dá o alarme. 
Ao notar que sua presença ha- 
via sido descoberra Bettina salta 
para uma saleta contigua, de 
onde, passando para o telhado 
da causa visinhe, consegue ga- 
nhar a rua e foge a cavallo. 

dois assalariados de Moakley, 
que haviam ficado de sentineila 
em frente à casa da reunião, 
intormam o chefe a direcção, 
que ella tomára. 

Momentos depois trez caval- 
eiros, parrem em desparada em 
perseguição da fugitiva, 

Apoz uma hora de galope pelo 
campo. o cavallo que Bettina 
rontava cahiu na cova de uma 
antiga mina abandonada. De 





























Os assalariados de Moackley 
haviam lançado um wagon 
solto pela linha. 


Como Betrina conseguiu salvar seu amado 
da torrente, 


um lado está o rochedo nú e liso 
por onde ella não pode subir 
Do outro lado um grande poço 
cheio de agua das ultimas chu- 
vas. Bettina atira-se resoluta 
e. transpordo o poço, ganha a 
terra firme. 

Já que as circumstancias a 
obrigam a continuar a fuga a 
pé, ella não perde um momento, 
Sabe que Moakley e seus com- 


panheiros não tardarão a al- 
cançal-a se ella perder tempo 
com indecisões, 


10º EIPSODIO 


Informado do desappareci- 
mento de Bettina, Blivins corre 
à casa de Warde, afim de lhe 
levar a desagradavel noticia e 
pedir seu auxilio nas pesquizas 
que devem ser promptamente 
iniciadas. 

Moakley sabia porem que 
Warde não deixaria de partir 
em busca de sua namorada. Era 

4 facil portanto esperal-o de em- 
'boscada na beira da estrada. 
E assim o fez. 





E q cavallo 
tombou da ri 
banceira, 
arrastando 0s 

na queda. 


Subita- 
mente; O Jo- 
vem enge- 
nheiro vê-se 
cercado por 
meia duzia 
de fascino- 
ras, que o 
intimam a 
não prose- 
guir na car- 
reira. Não 
sabe elle que um d'esses 
bandidos é a propria 
Bettina, que, vestida de 
homem, conseguira illu- 
dir Moakley offerecendo- 
se como seu auxiliar. 

Moakley vai a uma 
reunião no alto da mon- 
tanha, em uma caverna, 
onde os bandidos resol- 
verão, que será feito de 
Warde. 

Bettina recebe a incumbencia 
de ficar guardando o prisioneiro 
em companhia de mais trez in- 
dividuos. 

Ápoz meia hora de palestra 
com seus companheiros, a moça 
declara-lhes que elles poderão 
dar um pulo á villa, onde se rea- 
liza uma grande festa, pois não 
ha perigo de que somente 
ella fique com o preso. 

Na.manhã seguinte chega a 
Notoka um individuo estranho. 
Da janella do escriptorio Bet- 
tina avista-o na rua e recorda-se 
de já o ter visto alguns dias 
mas não pode, no momento, es- 
tabelecer sua identidade. 

Blivins informa-a de que esse 
individuo é Carter Cirkland, a 
quem já foram apresentados, 
mezes antes, em S. Francisco. 

A noite Bettina vê Birkland 
dirigir-se para a casa de Moa- 
kley, onde vai, certamente, com- 
binar os planos para prejudicar 
o andamento dos trabalhos da 
estrada, 
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Sem. consultar Blivins, que 
de certo não consentiria em sbni- 
lhante temeridade, Bettina pe- 
netra na casa em que os dois 
scelerados confabulam. 


da “conferencia” ouve uma si- 
nistra declaração de Carter: 
acabava de collocar, sob a casa 
de Warde, uma bomba de dy- 
namite, cre deverá explodir den- 
tro de dez minutos. 

Nesse momento os dois cons- 
piradores suspeitam que haja 
um espião no quarto proximo e 
abrem a porta ainda a tempo de 
ver Bettina descendo a escada, 
precipitadamente. 

Em poucos minutos ella chega 
ao escriptorio e em breves pala- 
vras narra ao engenheiro o pe- 
Trigo, que o ameaça. 


Os dois deixam a sala immedia- 
tamente e ganham a rua, 


Um minuto depois ouve-se 
medonho estampido. E o edificio 
que desaba, : 


(Continúa no proximo numero). 


Peccadores do céu 
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sua linda companheira de des- 
graça havia-se aproveitado de 
sua ausencia, para banhar-se em 
um pequeno lago pouco dis- 
tante do local onde se tinham 
installado. Os indigenas, que, 
naturalmente, vinham á gruta 
[fazer manifestações religiosas, vi- 
ram a moça e, se não fossem'a 
coragem e o vigor pouco com- 
mum de Allan, por certo ella 
teria sido victima da sanha sel- 
vagem d'esses indigenas. 

Allan lutou valentemente com 
o chefe da tribu, para saivar a 
vida de miss Barbara e tendo 
derrotado esse chefe os demais 
atacantes fugiram; mas espe- 
rando uma provavel reacção 
dos selvagens, o hercules do 
hyvdro-avião, prudentemente, ins- 
tallou em torno da gruta, os 
fios do apparelho radiographico, 
que salvára do aeroplano, li- 
gando-os aos accumuladores. 


ad 


Em uma saleta contigua à sala, 


E 


E Rm rm e e e pe + Go A pe 


Como previra o pratico piloto 
dos ares, os indigenas voltaram 
em massa para atacar os viola- 
dores de 


seus sertões magni- 
ticos mas deu-se então o que 
elle esperava. 

Os cannibaes tocando nos 


tios conductores da corrente cle- 
ctrica, receberam tremendos cho- 
ques e, desconhecendo por com- 
pleto a razão d'esse phenomeno. 
acreditaram que Allan e miss 
Barbara tinham poderes excep- 
cionaes e os consideraram deuses. 

Bem depressa os dous nau- 
fragos comprehenderam a situa- 
ção favorave!, que agora se lhes 
apresentava, dada as manifes- 
tações dos indigenas, que, com 
delirantes bailados, iam sacrifi- 
car uma princeza de uma tribu 
inimiga em homenagem ao po- 
der d'aquelles entes superiores. 

Facil foi a Allan salvar 
tambem aquella creatura, que, 
desde então, passou a ser a es- 
crava dos dous aventureiros. 

Entretanto, em Darbury cera 
grande a agitação e a angustia, 
que despertára o desappareci- 
mento do hydre-avião de Allan 
Croft. Organisava-se uma ex- 
pedição afim de procurar o ap- 
parelho possivelmente naufra- 
do e as preciosas vidas dos que 
nelle se encontravam. 

Lavina, como se chamava a 
linda descendente das tribus 
da Polynesia, que Allan, sal- 
vára, sentia por seu deus, uma 
sympathia extraordinaria que a 
torturava e augmentou quando, 
observando um dia o aviador 
fazer a barba, viu sangue em 
seu rosto. Ora, ferimentos nos 
deuses não produzem sangue € 
assim ella comprehendeu que 
não eram elles entes superiores. 

Alli, longe de todas conven- 
ções sociaes, onde tudo é natu- 
reza, onde o dia é annunciado 
pelo trinar dos passaros ao alvo- 
recer e, á noite, pelo uivar surdo 
das féras no meio cas selvas, 
Allan sentia, assim como miss 
Barbara, a necessidade do amor 
de que a natureza bôa e rica 
tão generosamente lhes dava o 
exemplo. 

Mas a escrava Lavina tinha 
ciumes e espreitava-os constan- 
temente. Sentia uma paixão in- 
domavel pelo guapo aviador e 
Alian, comprehendendo-a e te- 
mendo a explosão d'aquelle amor 
de selvagem, resolveu affastal-a 
d'alli, exigindo que ella partisse 
para a tribu a que pertencia. 

Agora, sós, tendo o firma- 
mento como egreja, os corações 
como sacerdotes e Deus como 
padrinho, os dous naufragos con- 
vencidos de que uma confiança 
absoluta e reciproca são as me- 
lhores provas de um ardente 
amor, casaram-se. 

Mas Lavina foi denuncial-os 
aos demais indigenas. Elles não 
eram deuses. E a tribu voltou 
a atacal-os. 

Mas surge nesse momento um 
avião salvador; eram os expe- 
dicionarios que os procuravam. 

Ligeiro, Allan, com uma gran- 
de folha de palmeira, fez signaes 
para seus collegas do espaço e o 
apparelho rapido desceu. 

Não podiam, porem, zarpar 
immediatamente; tinham que 
fazer alguns reparos e faltava 
agua no motor. À tribu que 
avançava, ao vêr chegar o avião, 
dividiu-se em dous partidos, uns 
acreditando que elles eram deu- 
ses e outros não. 

Travou-se entre 
luta feroz. 

Lavina pertencia ao 
dos que não acreditavam. 


elles uma 


grupo 
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principal da belleza feminina, 
Rua Marechal Floriano nº 10. 
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“A V: EXCIA. COMPETE, 


pôr em pratica os  mcios para conservar sua belleza utilizando-se, em 


PERFUMARIA 
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Os aviadores precisando de 
agua tiveram que se approximar 
dos batalhadores e Allan recebeu 
nas costas uma flexa, que Oo 
prostrou por terra. 

A vista disso, a sanha dos 
selvagens augmentou e os expe- 
dicionarios tiveram que [fugir le- 
vando Barbara com elles. 


+* + 


Em Darbury, mezes depois» 
miss Barbara Stockley casava- 
se, perante a sociedade, com 
Allan Croft. 

Vendo ferido o hercules do 
hydro-avião, Lavina, a india 
amorosa, conseguira escondel-o 
e tratar de seu ferimento... E 
mais tarde Allan conseguira em- 
barcar na escuna de um nego- 


ciante norte-americano, 
Crive ÁRDEN 


A FEMEA 
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para com Dalla, foram tambem 
motivo para zombarias por 
parte de outras convidadas e 
principalmente de Clodah Har- 
rison, que mnutria até então 
algumas esperanças de vir a ser 
esposa do jovem coronel. 
Dalla, embora não houvesse 
recebido educação social com- 
prehendeu que estava sendo alvo 
dos motejos geraes e, sentindo- 
se amesquinhada, ella, que, só- 
mente com a força de seu olhar, 
dominava as féras, vibrou de 
odio contra aquella gente civi- 
lisada, que assim a hostilisavam. 
Em sua revolta intima não per- 
doou sequer Joe Valentia, a quem 
accusava de indifferença ante 


os insultos de que ella era ob- 
jecto. E correndo para junto 
de Barend De Beer intimou-o a 
leval-a d'ali immediatamente, 

Foi neste momento que o rico 
Boer lhe confessou o amor, que 
lhe dedicava, pedindo-lhe que 
fosse sua esposa, 

— "Não, Barend! Meu noivo 
tem que ser moço! respondeu 
ella com inconsciente crueldade. 

Um só desejo dominava agora 
a encantadora Dalla! A prender 
Os preceitos e regras da alta so- 
ciedade... para melhor se vin- 
gar de Joe Valentia! 

Barend, que de facto tinha 
por ella verdadeira adoração, 
propoz-lhe então o seguinte: 
Casar-se-hiam mas sómente pas- 
sados trez annos teria ella que 
cumprir os deveres de esposa... 
Durante esse periodo elle cus- 
tearia sua estadia em Londres 
onde a “rainha das Selvas 
aprenderia a ser, como ambi- 
cionava, uma senhora de bôa 
sociedade 

Essa proposta tentou a fas- 
cinante Dalla e, em pouco tempo, 
depois de bem estabelecidas as 
bases d'aquella união, casaram- 
se! E, como estava combi- 
nado, Dalla partiu no mesmo 
dia para Londres, 








RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 
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Faltavam ainda dois mezes 
para que se completassem os 
trez annos do prazo fixado por 
seu pacto com o Sr. Barend 
quando a ex-rainha das Selvas 
e agora incontestavelmente uma 
Soberana dos Salões, voltou 
para a sua querida Africa, No 
mesmo navio viajavam tambem 
Mrs. Clodah e seu irmão Clon, 
sendo que a este a belleza e as 
maneiras irreprehensiveis de Dal- 
la, inspiraram o desejo de se- 
duzil-a, 

Barend recebeu a esposa com 
indizivel satistação, porem 
esta observou-lhe, que a com- 
binação estabelecida continua- 
va inalteravel e que o facto de 
ter ella voltado dois mezes an- 
tes do dia marcado não queria 
dizer que teria desde logo de 
cumprir seus deveres de esposa. 
Portanto pedia-lhe que por sua 
vez mantivesse sua promessa 
até o dia exacto em que o prazo 
devia expirar. 

E para melhor aproveitar 
seus ultimos dias de liberdade, 
Dalla entrou a se divertir como 
uma louca!! 

Assaltou-lhe então o espirito 
a ideia de uma caçada aos leões. 
Joe Valentia foi convidado para 
dirigil-a e uma semana depois 
cil-os, assim como Mrs. Clodah, 
Clon e muitos outros convida- 
dos acampados no grande veldt 
africano, no coração das selvas, 
onde o leão feroz e dominador 
mostra que ainda empunha o 
seeptro de rei dos animaes, 

Barend, que não havia po- 
dido partir com elles devido 
aos negocios, que o prendiam 
à cidade, não poude, porem, 
resistir á tentação dec uma ca- 
çada, principalmente sendo or- 
ganisada pela mulher, que tan- 
to amava e assim chegou ao 
acampamento ainda a tempo 
de tratar de Dalla, que havia 
torcido um pé, quando, hon- 
rando as premicias da caçada, 
matára a primeira féra 

Naquella noite, os batedo- 
res espalhados pelas mattas em 


redor, annunciaram que ti- 
nham avistado leões, bebendo 
agua em uma nascente pro- 
xima. 


Todos trataram logo de pre- 
parar suas armas, tendo Ba- 
rend opportunidade de mostrar 
as balas, que sempre usava € 
que se differenciam das outras 
por serem oblongas, 

E com ellas carregou sua es- 
pingarda e a de Dalla, 

Esta, porem, estava muito 
fatigada, impossibilitada por isso 
cle seguir com es demais caça- 
dores em busca dos leões. 

Clon, que continuava a man- 
ter esperanças de conquistar 
a Rainha das Selvas, resolveu 
tambem ficar, fazendo com que 
sua irmã Clodah isso lhe exi- 
gisse diante de todos para não 
despertar suspeitas. Mas, Ba- 
rend desconfiou e já no cora- 
ção das mattas, resolveu ren- 
pentinamente voltar e esprei- 
tar por entre'as folhas como se 
portava sua esposa. 

Clon, como era de esperar, 
aproveitára-se da ausencia de 
todos, para declarar a Dalla, 
a paixão que o dominava sendo 
por ella repellido. E como o 
pouco escrupuloso conquistador 
insistisse com verdadeira gros- 
seria Dalla, para defender-se e 
mantel-o em respeito empunhou 
a espingarda, que Joe carregára. 

Neste momento Clon vis- 
lumbrou entre a ramagem a 


figura de Barend, que os ob- 
Rapido, 


servava. simulando 








DO o 


acreditar num ataque de leões, 
sacou de sua pistola e atirou 
em direcção a Barend prostran- 
do-o por terra. 

Em seguida aproveitando-se 
da allucinação de Dala que cor- 
reu para soccorrer seu marido, 
Mrs. Clodah, a irmã do ex-offi- 
cial do exercito, disparou para 
o ar a espingarda de Dalla. 

Com os estampidos accorreram 
todos ao local. Barend morrera. 
Mrs. Clodah e seu irmão accu- 
saram então Dalla de haver as- 
sassinado o esposo, provando a 
accusação com o facto de ter 
sua espingarda um cartucho 
vasio. 

Como a leôa, a femea do rei 
dos animaes, se torna docil quan- 
do está ferida e é junto dos fi- 
lhinhos que se colloca quando 
está prestes a morrer, Dalla, a 
“Rainha das Selvas”, ferida em 
seu amor proprio pela crueldade 
de um homem, affastou-se para 
o interior das mattas onde, tal- 
vez entre as féras encontrasse 
mais humanidade, menos vileza! 


Mas. a justiça divina não 
dorme. 

Um creado de Barend De 
Beer conseguindo extrahir a 


bala homicida do corpo inani- 
mado de seu amo, verificou 
que esta não era oblonga e sim 
de pistola. Então facilmente 
se descobriu que a arma do cri- 
me fôra a do perfido Clon que 
alli mesmo, recebeu do creado 
o castigo, que merecia, 

Joe Valentia correu então à 
procura de Dalla, Lá estava 
ella entre as féras, que obede- 
ciam mysteriosamente ao seu 
olhar e diante d'ella tinham 
nos olhos uma expressão de 
infinita ternura. 


—€a— 
À dama pintada 
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stão do roubo reconheceu-a e avisou 
sua patrõa, de que ella era uma 
ladra, sahida da prisão. E a in- 
feliz jot por isso, immediatamente 
desbedida. 

Então, sem recursos para se 
alimentar, já cansada de peram- 
bular saminta pelas ruas, Violeta 
avcceitou a ofrerta de um cavalhei- 
ro, que surgiu em seu caminho 
efoi viver em sua companhia 
sujeitando se a todos os verames 
dessa situação aviltante. 

E assim, passados mezes, eil-a 
vivendo entre sedas e ouro, conhe- 
cida na alta roda, pela alcunha 
de “A Dama Pintada”. 

De temberamento bem diverso 
da vida que era forçada a mun- 
ter, embora ratvuda por tudo 
quanto desejasse é pelo carinho 
“o rijuissimo «Sr Roger, actual 
dono do sem ser, Violeta sentia=e 
triste nagtte le meio é, para jugir 
delle propoz av apaixonado mil- 
lionario viajurem, correr terras 
tura se distrahir. 

Emquanto Violetu passava bor 
todos esses soffrimentos, 
Úmith, um guapo marinheiro, 
que vinia em companhia de sua 
telha mãi e de sua encantadora 
trmã, uma moça chamada Alice, 
era novamente forçado a se «es- 
bedir das duas creaturas, à quem 
amava tanto, para emprehender 
uma viagem longa. Alice, inno- 
cente e sem medir consequencias, 
foi a um baile em S. Francisco 
da Ca ifornia, ende se vit raptada 
belo cynico e bebado capitão Sitton 
que a lcvou para um casebre im- 
mundo e sómente depois de luta 
insana, conseguiu Alice fugir, 
chegando á casa esfarrapada, fe- 


Larry. 


rida, louca. E não podendo re- 
sistir a tamanha vergonha, a po- 
bre moçaNfalleceu ao chegar junto 
de sua mãi, cahindo esta com o 
desgosto gravemente enferma e logo 
apoz v regresso do filho, depois 
de lhe relatar o succedido. extin- 
guiu-se tambem. 

Louco de dôr, Larry jurou en- 
contrar um dia o algoz que tantas 
desgraças praticóra para se vingar. 

Arrebatado assim dos carinhos, 
Larry partiu de novo, contra- 
ctado como marinheiro do “Vul- 
ture , um navio cujo comman- 
dante era o mesmo Sutton. 

Dias de tristeza infinda passa 
a bordo o pobre Larry, sem um 
amigo no meio de homens vi- 
ciados e sem ccração. 

Per sua vez o copitão não gos- 
tava muito da attitude autoritária 
que Larry, tomava a bordo. Certo 
dia, em que bebera demais, Sutton 
ameaça o joven de chamal-o «à 
ordem, mas foi recebido com tão 
violento socco qte não mais insits- 
tiu, occultando odio de morte que 
desde então lhe votou. 

Mas, as cousas mudaram de 
figura, com a communicação que 
Carter, o secretario do capitão 
se resolveu a lhe fazer, de que Larry 
era irmão d aquella moça que elle 
raptára em 5. Francisco, ficando 
Sutton, como todo o bandido, ame- 
drontado e receioso de que Larry 
se tivesse engajado em sua equi- 
pagem para se vingar. 

Apoz muitos mezes de viagem, 
aporta a Vulture” a uma ilha, 
justamente a mesma em que Vio- 
leta e seus companheiros de via- 
sem haviam desembarcado. 


( CONCLUSÃO ) 


Um dia Violeta, avida de 
sensações novas, para ver se 
alliviava o coração magoado, 
vendo Larry, a um canto triste 
e acabrunhado, dirige-se a elle, 
indagando da causa de sua ma- 
gua, que talvez, quem sabe? 
tosse identica à sua! Logo se 
tornaram bons amigos e, finda 
uma semana, Larry, apaixonado 
por Violeta, declara-lhe seu amor, 
pedindo-lhe que se unisse a elle, 
para uma vida de tranquillidade 
e ventura. 

Mas Violeta não acceita esse 
pedido, embora tambem o ame, 
muito, contando-lhe então o ne- 
fasto romance de sua vida pas- 
sada, 

Larry, entretanto, falando-lhe 
em voz baixa e carinhosamente 
diz-lhe, que a amava agora mais 
ainda, e que nunca era tarde, 
para dizer — Eu te amo — desde 
que se o diga pela vez primeira 
nesta vida. 

Envergonhada no emtanto, 
parecendo-lhe que a sua união 
com Larry, macularia o seu puro 
amor, Violeta embarcou pela 
manhã, fugindo d'aquelle por 
quem d'ora avante viveria. 

E Larry, na manhã seguinte, 
ao ir buscar a resposta defini- 
tiva, que o faria feliz, qual não 
é sua decepção, recebendo de 
Violeta um recado em que ella 
lhe diz que nunca mais a veria, 

Entretanto receioso de que 
Carter o trahisse, revelando a 
Larry, que elle era o homem 
a quem procurava e temendo 
o pulso do rapaz, Sutton man- 
dou erguer a ancora e partir com 
o navio durante a noite, deixan- 
do-o em terra. 

Procurára assim mais depressa 
a sua ruina; O secretario, furioso 

r seu procedimento, tudo re- 
lata a Larry, partindo o mesmo 
em um pequeno barco, enfren- 
tando as furiosas ondas, para a 
caça de “Vulture”. 


a E TETO? se PRE 
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Uma tempestade formidavel 
se desencadeia e Larry é jo- 
gado na Ilha dos Desconsola- 
dos, habitada por toda a casta 
de hediondos bandidos e saquea- 
dores. 

Violeta tambem atirada ao 
mar por essa tempestade que 
espatifára a embarcação onde 
viajava é salva pela tripulação 
do “Vulture” e presa no ca- 
marote do capitão Sutton que 
encontrando resistencia por par- 
te da joven aos seus instinctos 
bestiaes. leva-a como vingança, 
c no meio de formidvael tem- 
poral, 4 Ilha dos Desconsolados, 
offerecendo-a em leilão, a quem 
mais desse. 

Exhausta de lutar, já quasi 
sem forças está a pobre Violeta 
quando casualmente alli chega 
Larry, que ao deparar com Sut- 
ton, de homem se transforma em 
verdadeira féra, atirando-se ao 
miseravel, que morre, apoz luta 
tremenda, em suas mãos. 

Depois fatigado e descrente 
de tudo, volta Larry para a cho- 
ça onde acampára e deante da 


irmã, sente-se feliz por tel-a 
vingado — 
Mas Violeta seguiu-o e de 


joelhos a seus pés, implora-lhe 
que não mais a abandone!.,.. 


LARRY EvaNS. 


Amor falsificado 


(Continuação da pag. 17). 





Shelley se alinhará 
melhores parelheiros. 

No dia do pareo, um plano 
malevolo traçado por Crandall 
é posto em execução por seus 
prepostos e a egua desaponta 
cruelmente seus apostadores, 
quando já se achava proxima 
do vencedor. 

Nos dias que decorrem, de- 
pois Mary é levada a acreditar 
que só poderá salvar sua famlia 
da miseria se desposar Cran- 
dall. 

Entretanto, o individuo assal- 
tado nos arredores da villa, 
tendo se restabelecido, declara 
que sua aggressão se originou 
de uma desintelligencia com 
Crandal!, tendo sido o attentado 
praticado por um dos homens, 
que o servem. Wayne corre im- 
mediatamente à casa assombrada 
onde luta heroicamente contra 
quatro dos malfeitores. 

Uma lampada que cahe du- 
rante essa luta lança fogo á 
casa. Jorge, prisioneiro no andar 
superior, difticilmente poderá es- 
capar á morte. ÁAcode porem 
miss Ferris e, com o seu auxilio, 
Jorge e Wayne logram salvar-se. 

Os dous chegam a casa quando 
está para ter principio a ceri- 
monia do casamento de Mary 
com Crandall, 

Wayne denuncia então Cran- 
dall como falsificador, o que 
lhe vale como recompensa o 
amor de Mary que o fará feliz 
por todo o resto de seus dias; 


À casa dos mysterios 


(Continuação da pag. 16) 


contra os 





aspecto, d'aquelle homem mal- 
trapilho e barbado, encaminhou- 
se carinhosamente para elle e, 
observando-o bem de perto, 
notou que seu olhar é o mesmo 
do retrato de seu pai. Então, 
obedecendo a voz do sangue, a 
creança exclamou: 
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— Meu pai!... 

Estreitam-se num longo e 
carinhoso abraço e, passada a 
grande emoção d'esse momento 
Villandril pede á creança que 
não revele esse segredo a nin- 
guem, nem mesmo a Regina. 

Entretanto chegára o anno 
de 1914, Declara-se a grande 
guerra e é affixada a ordem do 
presidente da Republica Fran- 
ceza para a mobilisação geral. 
Villandril alista-se voluntaria- 
mente com um nome supposto 

paRe para os campos de ba- 

a. 

Paschoal tambem vai para 
a guerra, com grande ma- 
goa de Christiana, pois que cada 
vez mais se amavam. 

Finalmente cessa o pesadello 
da grande conflagração e raia 
a aurora da paz. 

Villandril abandonando a far- 
da prosegue em sua vida aven- 
turcira e incorporara-se a uma 
Companhia de circo ambulante. 

Como tinha muito geito para 
esse genero de vida, o director, 
fel-o primeiro palhaço. 

Actualmente ha grandes pre- 
parativos, reclamos, para o es- 
pectaculo que vão dar em frente 
ao Esteval. Por ironia do des- 
tino é ahi que Villandril vai fa- 
zer, a sua estréa. 


e 
ta 


(Continta no proximo numero). 
—O0— 


s astros do actual elenco da 

“Wamer Brothers Pictures” 
são os seguintes: Irene Rich, 
Dorothy Devore, Beverley Bay- 
ne, Marie Prevost e Louise Fa- 
zenda, O galã é Monte Blue, 


CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 
(PROXIMO A" RUA LARGA ) 


Tendo adquirido uma importante fabrica, 
pode assim vs seus productos de 








calçado, desde as alpercatas go Luiz XV, 
mais barato do que em outra qualquer 
casa 50 lg 





MODELO NILDA 
de 17a 26 ........ 48000 
» 27832 ........ 58000 
Br )JUa 40 san. s: 
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MODELO NORAH 


de 17 a 26 ........ 48500 

FIZ ASILS cores re BRUDO 

» 33240 ......... 79500 
Pelo correio mais 1$500 por par. 


Remettem-se catalogos illus Os, gra- 
tis, para o interior a quem os solicitar, 


PEDIDOS A 
Julio de Sousa 
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Finissimo sabonete sem rival, prefe- 


rido a qualquer outro pela consisten- 


cia e durabilidade de sua pasta, pela 


agradavel e abundante espuma, pelo 


sugestivo e delicado perfume e pela 


sua maxima acção preventiva contra 


mole stias cutaneas. 


Indispensavel na * toilette "das 


damas 


GRANDE PREMIO NA 


A ROSA DE PARIS 


(Continuação da pag. 25). 





de vir a ser a marqueza de Tar- 
lay ! 

Morto Duvros, André de Va- 
lois, de pesquiza em pesquiza, 
foi ter a uma taberna de apa- 
ches, pertencente a uma tal 
Mme. Bolonoff. 

Interrogou-a habilmente e veiu 
a saber que a filha de Georges 
Duvros já não existia, mas dei- 
xára uma filha, que ella, me- 
diante razoavel paga, se com- 
promettia a lhe apresentar, no 
dia immediato. 

Foi fechado, o negccio e Mme. 
Bolonoff dirigiu-se para o col- 
legio do Sacré Coeur, onde de- 
clarando-se em condições de 
cuidar do futuro de Mitsi, obteve 
o direito de retiral-a da guarda 
das excellentes religiosas e leval-a 
em sua companhia. 

Mitsi deixou o collegio, ima- 
ginando que ia viver em compa- 
nhia de gente decente; mas apa- 
vorou-se, ao chegar á casa de 
Mime. Bolonoff e ver que estava 
em uma taberna da mais baixa 
especie. 

Ficou a tal ponto horrorisada 
com isso que resolveu fugir d'alli 
e lembrando-se da amizade que 
Yvette semprelhe dedicára, dis- 
poz-se a ir procural-a no cas- 
tello de Tarlay. 

Encontrou-a Christian em 
meio da estrada e, reconhecen- 


"chics.. 


“ 


EXPOSIÇÃO DE 1922 





do-a, levou-a em seu magnifico 
automovel e o jubilo de Yvette 
foi immenso ao vêr sua antiga 
companheira de estudos. 

D'esse modo Mitsi foi incluida 
entre os hospedes do castello e 
o Dr. Valois, chegando á taber- 
na no dia seguinte, ficou mui- 
to desapontado, ao saber que 
a orphã fugira, porem Mme, 
Bolonoff, reclamando dinheiro 
para as despezas, que dizia ter 
sido obrigada a fazer nas pes- 
quizas, prometteu que tornaria 
a encontral-a, 

Passados alguns dias, reali- 
sou-se no castello uma brilhante 
festa para a divulgação official 
dos esponsaes do marquez. No 
programma d'essa festa fôra in- 
cluido um numero de quadros 
vivos, num dos quaes Mitsi de- 
veria representar uma joven 
normanda, com o seus taman- 
quinhos e seu cantaro tradicio- 
nal, 

O marquez, que, como os outros 
convidados, bebera de mais du- 
rante essa noite ousou dar um 
beijo em Mitisi, que lhe res- 
pondeu com uma bofetada! 

Julgava ella, depois d'aquella 
scena, que seria expulsa do cas- 
tello, mas tal não aconteceu, 
pois Christian reconheceu ,no 
intimo, que se excedera, 

Aquelle beijo, porem, fizera 
nascer no coração de Mitsi um 
sentimento que ella até então 
desconhecia, o amor. Sim, amava 
o joven e bello marquez, que 
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lhe apparecia em seus sonhos, 
como o mais affectuoso dos na- 
morados. 

Horas antes do casamento, o 
marquez surprehendeu uma sce- 
na edificante. Paul Moran bei- 
java Florine e ella entregava-se 
sem resistencia, ás carícias do 
joven secretario. 

marquez, com espantosa 
calma, num gesto de suprema 
ironia, pegou o véu da noiva e 
offereceu-o a Mitsi, que tambem 
tinha sido testemunha do quadro: 
Sim. Por que não havia elle de 
fazer feliz uma pobre orphaã 
se uma dama da alta sociedade 
procedia d'aquella forma? 

Mitsi ruborisou-se e recusou 
ser marqueza, por tal preço. 
Amava Christian, mas não que- 
ria ver seu amor humilhado, 
servindo um gesto de despeito. 

Entretanto, Mme. Bolonoff, 
chegára ao castello, a procura 
do Sr. André. 

Queria mais dinheiro, O Sr, 
André recusou ca esperta taber- 
neira ia a sahir, quando viu 
Mitsi, que se dispuzera a aban- 
donar o castello. 

Aponta-a ao Sr. André, como 
sendo a moça que procuravam 
e, mettida num automovel, Mitsi 
é, de novo, levado para a taberna 
onde a fecharam num quarto 
à guarda de um dos serviçaes 
de Mme. Bolonoff. 

Felizmente, o Sr. Victor, o 
coinzheiro-chefe, do castello, vira 
que obrigavam Mitsi, á força a 
entrar em um automovel e com- 
municou o caso ao marquez, que 
partiu, em perseguição de Mme. 
Bolonoff, conseguindo, por fim, 
retirar de suas garras e da de 
seus apaniguados a pobre crea- 
tura. 

Mme. Bolonoff foi presa, 
mas, no commissariado, pediu 
que lhe permittissem fallar ao 
mzrquez, a quem deseja fazer 
uma revelação, que o interessa. 

E, assim, Christian, vem a 
saber que Mitsi é neta de Geor- 
ges e que André de Valois es- 
tava resolvido a fazel-a desap- 
parecer, para se apossar da for- 
tuna, que deveria caber à infeliz. 

Christian já não podia dis- 
farçar sua paixão por Miitsi. 
Já não era a uma desconhecida 
que elle olferecia seu coração 
e seu titulo. 

A ventura entrára pois no 
nobre e secular castello de Tar- 
lay e Mitsy era, agora, a crea- 
tura mais feliz d'este mundo. 

Quanto a Florine, fugira com 
O amante, emquanto seu pai, 
André de Valois, ia ajustar con- 
tas com a justiça. 


CYyNTHIA STOCKLEY. 








A Merro-GoLDWIN já não 

sabe o que inventar para re- 
clame do encantado film Ben 
Hur. Agora lembrou-se do se- 
guinte: — as scenas principaes 
da paixão de Christo serão em 
Ben Hur, reprodueções de qua- 
dros celebres. 

A ceia será uma reprodução 
exacta do famoso quadro de 
Leonardo da Vinci, a Cruxifi- 
cação reproduzirá a celebre pin- 
tura mural de Daniel de Val- 
terra na egreja da Trindade de 
Roma, A adoração dos magos será 
tambem um quadro de Lco- 
nardo da Vinci, que existe no 
Louvre de Paris e a Volta do 
Calvario o quadro de Herbert 
Schmalz. 


METRO tem em ensaios um 

film intitulado A Intimação 
tendo como astros Eleanor Boar- 
dman, Matt Moore e William 
Russell, e outro intitulado A 
Caçada de Papai com Alice 
Joyce, Percy Marmont e Helene 
d'Algy. 


As bellezas da “Tela 


Uma curiosa reportagem 
nos Estados Unidos concluiu 
que as “estrellas” america- 
nas gastam sommas conside- 
em toda a sorte de 





raveis 
pinturas indispensaveis á 
respectiva arte. Como porem 
essas 
os effeitos damninhos d'essas 
substancias, ficou verificado 


“estrellas! annullam 


que é com o uso do conhe- 
cido Creme de Cera Purifi- 
cado e Leite de Cera Puri- 
ficado (Purified Wax Cream 
and Milk) de Soc. C. P. 
Frank Lloyd. Conta-se até 
que uma famosa “estrella”” 
se retirára por |5 dias do 
“écran” para melhorar a sua 
cutis, empregando nisso ex- 
clusivamente estes productos, 
voltando á arte completa- 


mente rejuvenescida ! 
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SABONETE PURO E CHEIROSO 








UNICA official. 
UNICA fiscaljsada pelo Governo Federal. 
UNICA por cujos price responde o Thesouro Nacional. 
a NA O Va do DEPOSITO de 400 CONTO 
c3. contos e e 500 Ss Thesouro. 
zo So GÓoONMN Os PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 10 e Visconde TEABOPBEY: 67. Extracções 


POR 164000 EM DECIMOS diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 
PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 


LOTERIA FEDERAL 
SABBADO 7 de Fevereiro 
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 CREMOLINO ORIENTAL 


A' base de glycerina, mel e borico congelados. 
Refrigerante e tonificador da cutis, sem as in- 
conveniencias dos cremes e pomadas gorduro- 
sos. Efficaz nas assaduras, aspereza e seccura 
da pelle e dos labios: prodigioso nas queima- 
duras produzidas pelo fogo, sol, frio, etc. 


A" VENDA EM TODO O BRASIL 


Cia. de Perfumarias Beija-Flor 
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É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


O PINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 
«A minha epinião é completamente favoravl ao fortificanse 
VIGONAL. Para mim ells tem sido de Ueda rena contra 
ps accidentes nevropathicos « em eutres casos derivados do empo- 


brecimento do sangus, a tal ponto que nãe lanço mão ds outro 


tonico em minha clinica. 
(a) Pror. Dr. D. AunRAN» 


Montevideu (Firma reconhecida) 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


|º Enriquece o sangue. 2º Augmenta o peso, 3º Alimenta o cere- 
bro. 4º Fortalece os nervos e os musculos. 5º Tonifica o estomago e 
o coração. 6º Excita o appetite. 7.º Accelera as forças. 8º Regularisa 
a mentruação. 9º Calcifica os ossos. 10º Evita a tuberculose, 
E" o fortificante preferivel para os Anemicos, Convales- 
centes, Neurasthenicos, Exgottados, Dyspepticos, Ar- 
thriticos, etc. 
VIGONAL: E o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
* uma melhora de nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade physica e da energia cardiaca. 
VIGONAL: E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 
* gravidez e depois do parto, fazendo augmentar considera- 
velmente o leite. 
VIGONAL: E” muito recommendado às creanças magras, pallidas, 
* fymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos € fa- 


VIGONAL CS ea a eos rated 
VIGONAL : licor de mea, e É delicioso Ria o ca pise 
PREÇO DE | VIDRO 8$000. PELO CORREIO 10$000 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO 


VIGONAL : 


insomnia, perda de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 
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Academia Cinematographica 


soB A HABIL DIRECÇÃO DO 
PRIMEIRO ACTOR 


da “Bertin: Film' 


MARIO PARPAGNOLI 


CURSO ARTISTICO COMPLETO 
PARA A SCENA MUDA 


ACCEITAM-SE ALUMNOS E 
ALUMNAS 











A Academia garante com segurança 
o contrato: para films com os 
alumnos que mais se applicarem e 












distinguirem durante o curso. 
Horarios das lioções: 1; =:: 


Séde: Rua BA 136 sob. 
= RIO === 


INSCRIPÇÕES: DAS 2 A'S 6 HORAS DA TARDE. 
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